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Em defesa da 
soberania 

O renomado Jfsico Rogério Cerqueira 
Leite, em entrevista à Classe, analisa 
o papel das estatais no 
desenvolvimento. Comparando a 
erperibtcia brasileira com a de 
outras nações, concbd que os 
interesses nacionais serão bastante 
prejudicados com a atual politica 
de privatização. wos americanos 
não retribuirão os carinhos de 
Collorw, afirma. Págs. 6 e 7 

Chegou a 1.100.000, 12,5% da população ativa, o número de 
trabalhadores desempregados apenas na região da Grande São 
Paulo, segundo o Dieese. A situação vem se agravando em 
função do chamado aperto monetário, com a elevação das 
taxas de juros, e da maxidesvalorização do cruzeiro 
promovida recentemente pelo governo. Só a Brastemp 
já demitiu 1.100 funcionários no ABC paulista, 
cerca de 20% do seu pessoal. Ao mesmo tempo, 
o governo Collor acumula uma taxa de 
inflação em tomo de 2.000% desde 
sua posse. A situação econômica é 
caótica e um novo e tenebroso 
termo - estaghiperinflação ·
foi criado para caracterizá-la. 
Uma análise deste quadro 
na página 4. 
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De 28/10 a 10/11 Cr$ 400,00 

Usiminas: o 
leilão da traição 

Consumou-se, no dia 24, contra 
os interesses do Brasil e o protesto 
de personalidades e forças 
poltticas JXllrióticas, o leilão da 
Usiminas, negociata feita à base 
da chamada "moeda podre"
títulos de dfvidas do governo 
federal. No Rio, wna manifestação 
contra o ato de traição, diante 
da Bolsa de Valores, foi duramenle 
reprimida. Pág. 5 

. . 
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Amor 

ài vezes me pergunto 
o que é mesmo o 
amor. 
Será que é esse arrepio 
na pefe 
quando sinto o teu beijo? 
Será que é o coração 
batendo quando falo 
daRevol~o? 
Será que é a paz que sinto 
ao ver wna cri~ dormindo? 
Será que é a angustia 
ao ver outra faminta? 
Preciso, então, beijar-te a boca 
estar na luta 
acreditar que wn dia 
poderemos alimentar 
nossas aianças . 
ve-las dormir e quem sabe 
acordá-las. 

Aenlda 8ladtler, mtlltllnle 
do PCdoB n11 Unlvereld ... 

Fed..t de PerMmbuco 

Docentes da UFAL 
elegem Taís 

A arquiteta Tais Normande é 
a nova presidente da Adufal (.As
sociação dos Docentes da Uni
versidade Federal de Alagoas). 
Nwna eleição concorrida, Ta18, 
dirise regional do PCdoB e 
da · o da cur estadual, te-
ve dos votos contra 34% 
da chapa adversária. 

A cbapa 1, "Coerenda na lu
ta", é formada por sindicalistas 
da esc, por independentes e 
wn membro da corrente Unida
de Sindia!l (PCB). Já a chapa 
derrotada, composta majoritaria
mente por cutistas do PT, foi ar
ticulada em~ de wna postu
ra i~igente de algum de 
se111 membros, contrários a cha
pa única. 

Para Tais, "Nossa plataforma 
está sintonizada com as lutas e 
reivindicações dos docentes. Is
so significa o combate à tentati
va do governo Collor de liqüidar 
com a Universidade Pública, de
mocrática e defensora dos inte
resses nacionais." Além da luta 
por verbas, autonomia e melho
res salários, a Adufal, disse Ta
ís, "defende o fortalecimento da 
cur, a unificação das lutas com 
os trabalbadores do serviço pú
blico e estatais, pois a ofensiva 
privatizante só assim será barra
da." 
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UBES - lO anos de 
reconstrução e luta 

No dia 31 de outubro, a 
UBES comemora seu 101 aniver
sário de reconstrução. São 10 
anos de luta em defesa da sobera
nia nacional e da escola pública. 

A entidade máxima dos estu
dantes secundaristas teve papel 
de destaque na luta contra oRe
gime Militar e pelas Diretas, 
mobilizou milhares de estudan
tes pela aprovação da lei Aldo 
Arantes que garantiu a organiza
ção de gremios livres Da'J esco
las, destacou-se junto com ou
tras entidades no~ turno da cam
panba Frente Brasil Popular, pa
ra derrotar Collor e os donos das 
escolas pagas. 

A diretoria da UBES está con
vocando para 31 de outubro, Dia 
Nacional de Luta. Para, além 
de comemorar os 10 anos de sua 
reconstrução, barrar a política 
neoliberal de Fernando Collor. 

Os estudantes vão invadir as 
ruas e as delegacias do MEC 
em cada Estado, com a palavra 
de ordem FORA COllOR E O 
EMENDÃO, em defesa da sobe
rania nacional, da escola públi
ca, pela aprovação da IDB e 1/2 
entrada no cinema. 

O Dia Nacional de Luta faz 
parte da continuidade da campa
nba "SAIA ÀS RUAS PRANAO 
SAIR DA ESCOLA". 

Finanças para o 8º Congresso 
O 8ll Congresso do PCdoB, 

em parte importante, de~n
de de você e sua contribmção 
financeira. V ooe que é sindica
lista, dirigente de entidade, 
parlamentar, artista, intelec
tual, militante, amigo do 
PCdoB, faça campanba de fi
nanças em sua área de atua
ção e deposite na conta: 

Partido Comunista do Bra
sil - 8ll Congresso 

Banco do Brasil - Agenda 
2809-6 - conta fil 4065-7 

e mande ao Comite Cen
tral, à Rua Major Diogo, 834 
- Bela VISta, CEP 01324 - a 
xerox do depósito acompanha
da dos nomes das pessoas que 
contribuíram. 

.As pessoas que já contri
bUÍI'aJll, cujo nome e o valor 
não apareceram ainda na rela
ção, favor enviar xerox do 
depósito com sua identifica
ção, para que possamos publi
car na CJa.oise Operária e no 
Boletim de Organlmçio. 

Contribuições ao 8ll Congres
so do PCdoB, até 23/10/91: 

- Roraima, com Cr$ 1.000,00 
M.arca; Montenegro, Lourival, 
Zilda Montenegro, José Luiz, 
Paulo, Edimar Oliveira, Na
mis, Ab1lio Monção, Raimun
do Primeiro, Juraci, Jeosiel, 

Rafael O'uz. 

- Pará/Altamira, com Cr$ 
4500,00 
Ermanio Fernandes. 

- Rio de Janeiro/Jacarepaguá, 
com Cr$ 1.000,00 
Paulo Campos, José Luciano 
Silva. 

- Bahia/Jequié, com Cr$ 
1.000,00 
Raimundo Andrade, Teresa 
Rosana - João e SOnia, Cr$ 
5.000,00; Nelson Lago, Cr$ 
3.000,00; MariaEsther, Sindi
cato dos Trabalhadores em 
V estuários, Cr$ 2.000,00. 

- Membros do Comite Muni
cipal de Jequié, com Cr$ 
1.000,00 
Antonio Ferreira Menezes, 
Diran lima Corres, Gidálio 
Santos Silva, Jaime de Jes111 
Leal. 

- Santa Catarina, com Cr$ 
1.000,00 
Manoel Valdemar Barbosa 
Filho, Matsuko Mori Barbo
sa; sem identificação - Cr$ 
3.000,00. 

- São Paulo, com Cr$ 5.000,00 
Itamar Mendes Rocba e pes
soa não identificada. 

-Com Cr$1.000,00, sem esta
do de origem: Valder Paneto. 
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Um canto 
para Rio Maria 

Os cantores Geraldo Azevedo 
e Xangai realizaram, em Belém
P A, no último dia 12, o ato Show 
"Um canto para Rio Maria", em 
apoio ao Sindicato dos Trabalhado
res Rurais de Rio Maria. 

O show, que foi aberto por Car
los Cabral, presidente do STR de 
Rio Maria, teve cerca de duas mil 
pessoas. 

Na qx>rtunidade foi lançado o 
livro Rio Maria a Terra da Mor
te Anunciada do escritor Moacir 
de Oliveira Filho, que fez, ainda, 
exposição de fotos e vídeo sobre 
o mesmo tema. O livro foi il.ança
do também em São Paulo, no últi
mo dia23. 

Plenúio é 
contraMP299 

O vereador Joio B<JICO, do 
PCdoB de São JCIIé <bl Campos, 
entroo com recurso cootra a MP 
n8 299, do governo Collor no Con
gresso Nacional, alegando que a 
Medida Provi.sáia "invade atribui
ção da Justiça, ao permitir a utili
zaçOO de qualquer título da dívi
da pública na compra de estatais". 

A iniciativa de João Balco e 
decisão do plenário interpretou o 
sentimento demoaátioo e patrióti
co dos cerca de 500 mil habitantes 
do município. 

Canavieiros 
fazem greve 

Mais uma vez os usineiros de 
Jaboatão-PE, demonstraram uma 
grande intransigettcia, oferecemo 
apenas 300 auzeiro; de reajuste 
aa; canavieiros, e retirando algu
mas cláusulas já garantidas nas 
convenções anteriores, oomo os 
10% acima do salário mínimo. 

A greve em Jaboatão, onde o 
sindicato é filiado à cur, alcan
çou 95% de paralisação. 

Joel Mariano de França, mem
bro do comando de greve e presi
dente do PCdoB no município, 
y;mticipou ativamente do movimen
to, desde a preparação da estraté-
gia até a; piquetes. Comeguiu-se 
uma tonelada de alimentos e mais 
uma quantia em dinheiro, através 
da prefeitura. 

Racismo 
na &cola 

"A linguagem do Silencio" e 
"A Criança Negra na Escola em 
Belo Horizonte" são temas do de
bate Racismo na Escola, que foi 
realizado dia 24 ):JISS8do. Participa-

ram do debate representaDa da 
Seaetaria de FaBio da EducaçAo, 
representantes da Scc:retaria Muni
cipal de EducaçAo e representante 
da Comisslo de EducaçAo da a
mara Municipal de Belo Ha:imn
te e do SINO-UIB, rom exposi
Ç(KJ de Jl11S81'8 Marilda França e 
equipe. 

Constituição sim, 
Collor nãoi 

Em comemoração ao 311 aniver
sário da promulgação da Coostitui
Ç(KJ Federal, dia 5 de outubro pas
sado, foi organi:mdo, pela UniAo 
Brasileira e UniAo de Mulhen:s 
de Belém o ato: Constituiçl'KJ Sim, 
Collor NAol, no auditório do Sin
dicato dai Trahllbadores da Caim
troçá> e do Mobiliário de Bel6m 
e Ananindeua. Quase oem mulhe
res COIDJmCOCram ao ato. 

Na oportunidade foram destaca
dos os diieilm d.- mulheres inclu
sos na Constituição e feito um pa
ralelo com o Código Civil, o Códi
go Penal, a Consolidação das uis 
Trabalhistas, a16m dcXl preco~K'Ci
tos e costumes mad1istas que fa
zem com que parte <kB 8V8DÇQ!I 
fiquem no papel. 

A UBM, juntamente rom o 
Núcleo Jurídico da UMB apresen
taram propad8 de comproolÍli80 
de ações coojuntas na lista contra 
as disaiminaçõcs· às mulherc:s, a 
ser encaminhada ài demais entida
des, instituiçOcs e autaidadca intc
remladas. 

SoHdariedade 
a Cuba 

0 18 Enoootro do Grande ABC 
em Solidariedade a Cuba, será re
alizado na Cftmara Municipal de 
São Bernardo do Campo-SP, no 
próximo dia 9 de novemlro. Os 
participantes do encontro, promo
vido pela Assoei~ Cultural Jo
sé Marti, encaminharfio formas 
coocretas de solidariedade a um 
país que vem sofrendo bloqueio 
caneràal e econOmico por parte 
dos EstOOos Unidos, desde 1959. 

APanúbadiz 
não a Collor 

A .Assembléia ugislativa da 
Paraíba realizou no último dia 22 
uma sessão especial para que se 
discutisse a proposta de "emen
dão". A sessão contou com apre
sença de 73 prefeitos do interi<r. 

Falando na ocasião, o ~
do Simão Almeida do PCdoB dis
se que o emendão "é uma armação 
do imperialismo para abocanhar 
as nossas riquezas naturais e aca
bar de vez com a nossa soberania. 
~ Collor de Mello é simplesmen
te um garoto tarefeiro dos interes
ses do capital estrangeiro em nos
so país". Ao término do seu dis
cmso, Simão convocou a; prefei
tos para que pressionem a banca
da federal da Paraíba no Congres
so Naciooal oara que votem contra 
o "emendão't. 



OPINIAO 
Clube fechado 
OLIVAL FREIRE JÚNIOR* 

Duas notícias recentes trazem à 
tona uma velha verdade, esquecida 
por muita; na; dias atuais: o sele
to clube da; países rica; imperialis
tas é um clube impenetrável aa; po
va; e países do resto do mundo. 
Vejama; as notícias. A primeira 
vem da nossa vizinha Argentina. 
O presidente Menen tem se esmera
do em aplicar a receita ditada pela; norte-a
mericanas. Enviou tropas para a agressão ao 
povo iraquiano, está liquidando com as esta
tais e abriu a exploração do petróleo à inicia
tiva privada. A política de dolarização da eco
nomia do Sr. Cavallo é apresentada como pa
radigma para a; países latino-americanas. Tu
do em nome da modernidade e do acesso ao 
Primeiro Mundo. 

Para reforçar a "integração" internacional 
a Argentina receberá em Mar dei Plata solda
da; norte-americana; em exercfcia; militares. 
E estio sendo mobi1izadas 700 prastitutas ar
gentinas para servirem aa; soldada; ianques. 
Triste e degradante papel para a nação irml. 
Chegar no final do século ao papel de pra;tí
bulo multinacional. 

A outra notícia vem da Ex-URSS. Lá Gor
bachov com as perestroika e glasnot promo
veu a liquidação das sobrevivências da econo
mia socialista existentes na URSS. Subordi
nou-se incondicionalmente aa; EUA na políti
ca internacionaL Coonestou a agresslo ianque 

ao Panamá e ao Iraque. Ajudou a su
focar a revolução sandinista e agora 
tenta fazer o mesmo com o povo cu
bano. Foi ao Qube da; 7 Ricas pe
dir ingresso. Tudo em nome da inte
gração mundial, de uma era sem lu
ta de classes e da busca de um lugar 
ao sol, no capitalismo, para a velha 
Rússia. 

Pois bem. Em recente entrevista à revista 
ISTO É Valeri Smirnov, assessor econômico 
do prefeito de Mascou, Gavril Popov, expres
sa o sentimento que vai tomando conta, mes
mo da; setores da; nova; circula; dirigentes 
da Rússia. Ele afirma que a "atitude do mun
do ocidental visa de uma certa forma deslo
car a Rússia e reconduzf-la a uma região do 
Terceiro Mundo". E diz que quer conhecer a 
experiência brasileira porque não conhece exem
plo de países de Terceiro Mundo que tenha 
saído deste estado graças à ajuda e aa; inves
timenta; de países do Primeiro Mundo. 

Das duas notícias uma lição a extrair para 
o caso brasileiro. O caminho ao Primeiro 
Mundo praticado por Collor e apoiado por 
vasta; segmenta; das nassas elites é falso. 
Está fechado. O caminho para um desenvolvi
mento soberano, com distribuição de renda e 
de terra só poderá ser trilhado por um novo 
poder, democrático, popular e nacional. 

* U...bro do Comn6 Central do PCdoB 

A falência das elites 
SÉRGIO MIRANDA* 

No inicio da década de 60 freqüen
tou a lista da; mais vendida; um 
livro que ~tava de sexo e corrup
ção envolvendo política; paulistas. 
O livro chamava-se "A Falência 
das Elites". Era pura subliteratura 
mas, seu título, cai como uma luva 
para definir a atual situação do pa
ís. E não estou me referindo a Zélia _ 
e seu caso com Bernardo Cabral e sim à Col
lor, seu governo e às classes dominantes bra
sileiras. 
· Com pouco mais de um ano e meio de 

mandato, chega-se a constatação óbvia que 
este governo não tem mais nada a oferecer 
ao país. Coberto de escândala;, desmoraliza
do, capacho de interesses internacionais, Col
lor aprofundou até o limite a crise brasileira. 
Hoje se estende amplamente a consciência 
de que Collor não dá mais, e é :preciso que 
se faça com urgência alguma COISa. Aí que 
mora o perigo. As elites brasileiras, que joga
ram toda sua influência, dinheiro e poder, pa
ra levar Collor ao governo derrotando a alter
nativa popular, representada pela Frente Bra
sil Popular, vendo que o barco está afundan
do, procuram descaradamente aparecer como 
salvadores da pátria. 

A burguesia brasileira tem características 
que marcam de forma indelével sua trajetória, 
entre elas se destacam: sua pa;tura autoritária 
e antidemocrática, o servilis:ano com o que 
vem de fora e o total descompromisso com 

a; problemas do povo brasileiro. En
quanto o povo passa fome o sucesso 
do momento são a; carra; de luxo 
importada; e a inauguração em São 
Paulo de uma loja que vende chocola
tes suíça; à 100 dólares a caixa. A 
hipocrisia das classes dominantes se 
revela mais uma vez nesta poderosa 
campanha de privatização das esta

tais. Aqueles que faliram o Estado brasileiro 
através da brutal transferência de renda do se
tor público para as empresas privadas na déca
da de 80, usam o argumento de falência do 
Estado para abocanhar o que resta do patrimô
nio público. 

Outra campanha que vem sendo feita pela 
grande imprensa é a do voto distrital A mu
dança do sistema eleitoral vem sendo aponta
da como a panacéia para resolver a; proble
mas institucionais do país. Aproveitando-se 
das evidentes distorções do atual sistema elei
toral, procura-se com a implantação do voto 
distrital, cercear a participação das forças pro
gressistas no parlamento tornando-o cada vez 
mais imune à influência popular. 

O "Fora Collor" que vem sendo tão deseja
do pelo ~o só terá conseqüências se vier 
acompanhado de uma nova alternativa popu
lar e democrática para o Brasil. Este é o nas
so desafio. 

* U...bro do Comn6 Central do PCdoB 
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EDITORIAL 

Direita avança 
na surdina 

A vo1ação do último dia 23, no Senado, da emen
da José Aicha, antecipando o plebiscito sobre a for
ma de governo para 21 de abril de 1992 revela, com 
cores fortes, a profundidade da crise polftica em curso. 

Um resul1ado como esse - 53 votos pela antecipa
ção e apenas 15 contra-, é revelador do colapso do 
governo. Ninguém acredita mais no Planalto. O Sena
do vo1a contra o governo porque ele, na verdade, Já 
não governa. Mas esse é o aspecto menos lmpor1an
te do assunto, nesse caso. Se a medida represen1as
se um modo de repudiar a polftica antinacional e anti
povo e a busca de um caminho democrático para afas-
1ar da vida pública tão nefasto governante, mereceria 
aplausos de todos os democratas. Só que, escondi
do sob a aparência de oposição a Collor, no fundo fal
so da maleta, es1á o voto dlstrl1al, que é o X do proje
to Richa. 

Não é por acaso que as coisas estão ocorrendo 
na surdina, articuladas nos corredores. Diferentemen
te da memorável Jornada das dlre1as, de conteúdo 
avançado, que ganhou as praças públicas, agitou, dis
cutiu, esclareceu, mobilizou a consciência nacional, 
a campanha de direl1a atual (seria melhor dizer cam
pana) não revela seus verdadeiros pro~sitos. Apare
ce disfarçada com a conversa fiada de evitar turbulên
cia em 93" - da1a prevista pelas disposições transitó
rias da Constitulçao para o plebiscito -, porque este 
colidiria com a disputa sucessória então em andamen
to. Quando multo, os proponentes da medida falam 
•em pariamen1arlsmo". Mas o leitor verifique nos prin
cipais jornais do pafs do dia 24 se consta ao menos 
um~ vez qualquer referência ao voto distrital. 

E por essa essência de direi1a que a vo1ação teve 
tanto sucesso na chamada Câmara Alta, baluarte do 
reacionarismo. A onda direitosa é tão Intensa que, ao 
mesmo tempo em que o Senado fazia essa vo1ação, 
a Câmara Federal aprovava a medida provisória 299, 
que permite entregar a Uslmlnas a troco de papéis po
dres, e o STF negava ação que questionava a consti
tucionalidade da MP. Ou seja, no fundo, a direl1a en
dossa o rumo geral do governo. Apenas tra1a de se 
livrar de um presidente trapalhão, e de um sistema 
de governar que vai se exaurindo e tornando-se pou
co seguro para realizar os interesses da grande bur
guesia. 

Impõe-se que todas as forças com compromissos 
progressistas desmascarem enérgica e rapidamente 
a monabra. No Congresso Nacional, é urgente que 
as vozes se levantem para condenar Collor mas pa
ra defender uma solução que assegure a Interferência 
de massas nos destinos do pafs. Uderanças sindicais, 
estudantis, de moradores, deputados, vereadores, es
tão chamados a sair em campo para esclarecer a opi
nião pública contra a tramóia em andamento. 

Não se condena a idéia de antecipar uma safda po
lftica para o descalabro em marcha. Esperar passiva
mente por 94 seria suicfdio. A solução entre1anto pas
sa mais pelas ruas do que pelos conchaves de gabine
te. A democracia é avessa à tramóia de utilizar o an
seio popular para empurrar goela abaixo um proces
so8olftico profundamente antipovo. 

agravamento da crise vai tornando urgente o en
tendimento das correntes democráticas para dar outro 
rumo ao pafs. O grito de •ou Brasil ou Collor' ecoa 
por todo lado. O Brasil do progresso e da liberdade. 
O Brasil independente da tutela estrangeira. O Brasil 
do povo e não um pafs amordaçado pela direita, pe
lo si,tema distrital. 
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Brasil na UTI 

A forte disparada dos ~. 
reaudesceodo a inflação, fez so
ar o alarme na sociedade brasilei
ra, sinalizando que há uma objeti
va situação de descontrole genera
lizado na eoonomia. O índice da 
Fipe - Fundação Instituto de Pes
quisa Ecmômicas - projela uma 
inflação de 22% para outubro, con
tra 16.2% de setembro passado. 
que. por sua vez, já foi maior que 
a; 14.4% de aga;to. 

O panorama do descontrole se 
canplela com as astronômicas la
xas de jura;. a acelerada perda 
do poder aquisitivo dos salários. 
o aumento do desemprego e a ame
aça de nova quebradeira de empre
sas. Na~ p:imeiros 15 dias de outu
bro. as concordatas em São Paulo 
aumentaram 80% e as falências 
16%. relativamente ao mesmo pe
ríodo de setembro. 

Os remédios das equipes técni
cas do governo Collor. ootem com 
Zélia boje com Marcílio. estão le
vando o paciente BRASIL para a 
un. Embora não o digam, há en
tre eles a sensação (e em nós a 
certeza) que, do jeito que as coi
sas estão.se correr o bicho (a cri
se) pega, se ficar o bicho come. 
Ainda 8p'8. fun do mês passado. 
o governo Collor se disse forçado 
a corrigir parcialmente a defasagem 
cambial (relação auzeiro/dólar). 
desvalorizando o Cruzeiro em 
16.1% para assegurar a redução 
das reservas do país. Foi o suficien
te para os empresários "justifica
rem" uma nova e absurda onda 
de au.menta1 dos p'eÇOS de .bens 
e servi~. 

Falso dileliUl 

AtooJoada; pelo impasse da re
nitente inflação. os círculos gover
nistas preten~ a título de solu
ção. aqremer a nação no dilema 
da ~. com elevados custos 
sociais - desemprego maciço e 
mais arrocbo salarial - oo o cresci
mento. com uma não menos devas-
ladora hiperin:flação. 

Nada mais falso! A nação. seus 
trabalhadoces em especial. está sen
do gravemente penalizada pelo ro
tundo fracasso das políticas econô
micas oficiais ortodoxas. monela
ristas. heterodoxas. Do Programa 
de Ação Econômica do Governo. 
o P AEG. eo<rdenado pelo então 
Ministro Roberto Campos. em 
1964. ao Plano Collor II. lá se fo
ram 14 Pacotes contra a inflação. 
No entanto. ela acumulou nos últi
mos 30 anos o espantoso índice 
de 702 bilhões por cento. segun
do levanlamento do ins~.Speito jor
nal Folha de SQo Paulo. 

Sob o governo Collor são maio
res os danos do combate à infla
ção. pela aplicação. como nunca. 
do receituário de arrocho salarial 
combinado com recessão. tal co
mo exigido pelo FMI. Embora não 
assumida textualmente. a primei
ra - premi&<;a e ilógica - dessa po
lítica de ajustes é a mesma da de 

governos anteriores: um suposto 
desequilíbrio. entre a procura aque
cida e a oferta. Tratar-se-ia de in
verter essa equação para outro de
sequilíbrio. desaqueoendo a procu
ra, com o que. sobrando oferta. 
os preços cairiam. Daí a teimosia 
do governo em desestimular o con
sumo e incentivar a poupança. via 
contração do poder de compra dos 
salários e juros altos. 

Ora, se há menor procura. se 
a; consumidores deixam de com
prar. os ~ caem (em tese) e 
os lucros se reduzem - o que de 
um modo geral não tem aconteci
do. Ou o capital compra a briga 
e na queda-de-~. pa mil e 
um artificias. mantém os preços 
em ascensão. Bas1a. por exemplo. 
que ele se decida por reduzir a pro
dução. Além dela, caem igualmen
te a aferia. o investimento. o em
prego. o volume de vendas e a re
ceila do governo com impostos. 
E. para compensar o aumento do 
custo unitário dado a menor esca
la de produção. cai também o salá
rio-médio. mas não os~ nem 
os lucros. 

Assim JXOCCdem os monopó
lia; e oligopólios. É ilustrativo o 
comportamento da indústria auto
mobilística. cujas vendas não têm 
aumentado. mas os~ seguem 
subindo. mesmo com a redução 
de 10% no IPI (Imposto sobre Pro
dutos Industrializados) obtida em 
junho. A Autolatina caminhões 
dlegou a reduzir sua produção diá
ria em 15.5%. trabalhando com 
60% de capacidade ociosa. A in
dústria de cigarros. outro setor oli
gopolizado. SOOlou aumentos de 
357% até a 11 quinzena de outubro. 
sendo que a inflação acumulada 
entre janeiro e setembro corrente 
foi de 200.14%. segundo o IGP 
da Fundação Getúlio Vargas. O 
cimento aumentou 123% entre 14 
de julho e 13 de outubro. embora 
a inflação de julho a setembro te
nha sido de 49.9%. E assim por 
diante. 

A "ingenuidade" da 
secretária 

Bom. depois de tudo isso. do 
insucesso do "congelamento". da 
inflação reprimida e da negociação 
de aumentos de ~ nas câma
ras setoriais. o governo passou à 
política de liberação de ~· 
Veio a explosão. ao que. numa 
pífia hipocrisia, a Secretária Nacio
nal de Economia. Dorothéa Wer
neck. reagiu: "é como se estivésse
mos tratando com crianças e ado
lescentes." Imaginem só "minha 
gente" - diria o Presidente Collor 
- esses empresários maldosos ... 

Nem o mercado é obediente. 
nem os monopólios são crianças 
travessas. Cada um deles traia de 
livrar o seu interesse. E diante da 
ameaça de novo labelamento (ti
do como punição. mas que funcio
na como uma senha para o capi
tal). os preços dispararam. Entre 

EDSON SILVA* 

a dala de sua liberação - 8 de ju
nho - e a 111 quinzena de outubro. 
a manteiga (250g) aumentou 200%. 
contra uma inflação de 66.14% 
no período de junho a setembro. 
O leite em pó aumentou 101.7% 
a partir de julho. o óleo de soja 
98.5%. o arroz 71.4% e o açúcar 
67 .2%. frente a uma inflação de 
aproximadamente 50%. entre julho 
e setembro. 

A queda dos salários 
Salúio M61lo Real 

Indústria de SP 

M&/Ano lndice 
Janeiro 86 100,86 
Janeiro 87 96,78 
Janeiro 88 81,87 Massa Salarial Real* 

Ditadura dos monopólioo 
Janeiro 89 79,39 125 

{Grande São Paulo -
Janeiro 90 68,25 Base: médio de 85 = 100) 
Janeiro 91 57,25 
Fevereiro 91 57.51 115 

f \ Março 91 56,87 
Abri191 61,95 105 
Maio 91 65,79 
Junho 91 60,08 

Não há seriedade. nem inquieta
ção com as angústias do povo tra
balhador. nem patriotismo em 
quem se orienta pela ~ e o 
arrocho salarial. O Brasil registra 
recordes de ~ e de arrocho 
salarial. sem que a inflação tenha 
sido derrubada. 

Foote: SEADBJDIEESB 
95 ~~-~ Nota: Base 100 • 1985 

~ 85 
A prooura não é maior que a 

oferta. Tampouco o mercado se 
subordina a diretrizes diladas pe
lo governo para baixar~. gol
peando globalmente os lucros do 
capital. O mercado. no capitalis
mo cootemporâneo. monopolista, 
é que impõe suas regras; tem sua 
dinâmica própria. ditada pelos mo
nopólios, ávidos por maximizar lu
cros e expandir seu controle. É 
por aí que o mercado se regula e 
não por esquemas teáim; dos ga
binetes do Planalto. Mais ainda 
numa eoonomia dependente. con
centrada e mooopoli2Bda como a 
brasileira. 

P811idpaçio dO!i SalérlO!i \ na Renda Nadonal 75 

1959 55,5. 
1~ 50,0 65 .. 

85 86 87 88 89 90 91 
1988 38,0 fonte Seode/01eese e (enlro de lnformoçoe~ do Gczeto 

1991 33,0• Mercontd 
• Corng1do pelo ICV do 01ee~• 

•• Are Julho . 
Foote: DIEBSE 
• Estimativa 

A ação implacável dos mooopó
lios, no campo e na cidade, é uma 
das tenazes estruturais da aise. 
Desconhecê-la no enfrenlamento 
da inflação é. no mínimo. uma 
quimera. Ou uma anduta coosci.en
te. emoldurada de proselitismos. 
para favorecer os interesses desse 

ou daquele seguimento mooopolis
ta oo; coo:flitos distributivistas inter
burguesia- isto é. na repartição 
do bolo com as diversas f:rações 
do capital. como de resto é o que 
têm feito os governos das elites 
brasileiras. Persistir nesse modelo 
vesgo de confrontar a inflação só 
aumentará a penúria dos trabalha
dores. 

nas potencialidades nacionais. arti
culadas, soberanamente, em fun
ção do progresso social. Nesse ca
so. a inflação será um mal menor. 
desde que o Poder político de for
ças progressistas mobilize a sacie> 
dade e. no mínimo, controle. sub
metendo. a intervenção predatória, 
usurpadora, dos monopólios. 

O Brasil precisa de outro Proje
to de desenvolvimento. baseado • Pr.ld. do PCdoB no R.G. do SUl 

Violência e farsa na Brastemp 
Foram apenas alguns minutos, mas o suficien

te para fazer muito estrago e deixar feridos: o bata
lhão de choque da Polícia Militar invadiu ontem. 
terça-feira, 24 o pátio interno da Brastemp, onde 
aproximadamente 500 trabalhadores, acompanha
dos de diretores do Sindicato dos Metalúrgicos 
de São Bernardo do Campo e Diadema. faziam 
uma manifesmção pacífica. 

A polícia mou da tradicional truculência. jo
gou bombas, distribuiu pontapés e caceladas e os 
manifestantes se refugiaram dentro da fábrica. A 
polícia não teve dúvida: invadiu o interior da fá
brica, onde operários trabalhavam nas máquinas. 
Ninguém foi poupado na pancadaria. nem mes
mo os empregados que faziam se~.S serviços. 

No final, ficaram seriamente feridos tres di
retores do Sindicato, Luís Marinho, Hildo Soares 
e Humberto Rodriguez, mais tres operários. Al
gum trabalhadores foram levados à delegacia, 
mas não houve detidos. 

O protesto na Brastemp começou por volla 
das 12h30 de terça-feira, 22. Os trabalhadores esta
vam indignados com a manobra da direção da em
presa na última sem-feira, 18: ela tinha prometi
do smpender as demissões, que tinham começa
do na terça-feira, 15. 

A mentira da empresa conseguiu acabar com 
a greve de fome que o presidente do Sindicato, 
Vicente Paulo da Silva, o Vicentinho, estava fazen
do desde o início das dispensas em protesto contra 
as demissões. 

Vicentinho s~.Spendeu a greve de fome na 
sexta, 18, mas as demissões, na segunda-feira, 21, 
estivam mantidas. A intenção da Brastemp é man
dar embora 1.557 funcionários. No dia 15, ela dis
pensou 1.095 e prometeu ·ootar na rua mais 462. 
Com o protesto de Vicentinho, que ficou quatro 
dias acampado na porta da Brastemp, em São Ber
nardo, milhares de trabalhadores daregião·romeça
ram a participar de protestos na porta da empresa. 

Na sexta, 18, dois diretores do Sindicato es
tiveram em Brasfiia, conversando com a secretária 
Nacional da Economia. Dorothéa Wemeck. 

Ela garantiu, depois da reunião, que a ~ 
ção da Brastemp não iria mais demitir. A farsa fi
cou evidente na segunda-feira. 

A Brastemp não apenas mantém as 1.095 
demissões romo ainda fala em abrir voluntariado 
para as próximas 462. Nenhum trabalhador quer 
ser voluntário para perder o próprio emprego, vi
ver na corda bamba, sem saber como smtentar 
sua família. 



Malgrado a oposição das for
ças patrióticas, consumou«, afi
nal, no dia 24, um grande atenta
do do governo Collor contra as 
interesses da nação e de todo o 
povo brasileiro: a Usiminas foi 
a leilão; em apenas duas horas, 
75% das ações da siderúrgica es
tatal, a segunda em eficietlcia 
no mundo, foram vendidas na 
Bolsa de Valoces do Rio de Janeiro. 

A manifestação popular reali
zada diante da Praça 15, no Rio, 
contra o ato de traição nacional 
foi duramente reprimida, fican
do como saldo cerca de 80 pesso
as feridas e 12 presos. 

Como em previsível, não foi 
uma venda, mas uma doação. 
Nenhum dólar, e nem mesmo ne
nhum centavo do nosso combali
do cruzeiro, entrará pam as co
fres públicos em decorrência da 
transferência acionária. O meio 
de pagamento na transação, ou 
negociata (certamente um termo 
mais adequado), foi a chamada 

Ato em defesa 
da Usiminas 

Realizou-se no último dia 22, 
terça-feira, no saguão da Câma
ra dos Vereadores de São Paulo, 
um importante ato em defesa 
da Usiminas. Contando com a 
presença de cerca de 300 pesso
a~, esta atividade faz parte da 
campanha levada adiante pelas 
forças democráticas e patrióticas 
que se reãD.em para 1uiar contra 
a privatização da Usiminas. O 
Comitê em Defesa da Usiminas, 
é integrado pelo Modecon (Mo
vimento em Defesa da Economia 
Nacional), pela CUT e OOT, pe
la UNE e UBES, pelas partidos 
PCdoB, PSB, MR-8, entidades 
de mulheres, jovens, etc. 

No saguão da Câmara, além 
de dezenas de entidades, movi
mento de bairro, movimento po
pl,llar organizado, sindicalistas, 
estavam presentes personalida
des importantes, como a prefei
ta de São Paulo, Luiza Erundi
na, professor Euzébio Rocha, 
do PDT, Terezinha Zerbini, da 
Confederação das Mulheres do 
BI'a'lil. A mesa diretora dos traba
lhos era também integrada pelos 
deputados estaduais Jamil Murad, 
PCdoB, Gilson Meneses, PSB, 
pelos vereadores da Capital, Vital 
Nolasco, PCdoB, Udia Corrêa, 
PMDB e do PT estavam Tereza 
Lajolo, Henrique Pacheco e Mau
ro Puerro. 

A amplitude e a representati
vidade da mesa, o tom dos dis
cursos e as palavms de ordem 
gritadas unitariamente pelos pre
sentes, indicam, com precisão, 
que se esboça e toma força, em 
nosso pa!s, a construção de uma 
frente democrática, progressista 
e patriótica, que defende a sobe
rania nacional, os interesses da 
pátria e da nação brasileira. 

NACIONAL De 28/10 a 10/11 A aa..e ep.rirta 5 

O leilão da traição 
"moeda podre", títulos de dívidas 
do governo fedeml (externa e in
terna como as Títulos da Dívida 
Agrária). cujo valor real há mui
to representava alguns poucas 
centavos do valor unitário origi
nal de face. Benevolência de en
treguista. 

Até o fechamento desta edição, 
na noite do dia 24, ainda não se 
tinha notícias sobre quais os gru
pos que participarão majoritaria
mente do controle acionário da 
Usiminas. Também pouco se sa
bia sobre a participação do capi
tal estrangeiro no leilão, embora 
houvesse comentários de que te
ria ficado aquém das pretensões 
colloridas. Mas uma certeza se 
firmava: o leilão realizou« con
tra a vontade das forças políticas 
e personalidades mais lúcidas e 
honestas da nação. Contrariou 
as interesses da pátria. 

Ainda no dia 24 os jornais 
do Rio de Janeiro reproduziram 
uma nota intitulada "A pátria 
ameaçada" (assinada por persona
lidades políticas de reconhecido 
.prestígio como Barbosa Lima So
brinho, Leonel Brizola, Lula, 
João Amazonas e Jamil Haddad 
e Miguel Armes entre outras, re
pudiando o leilão e o programa 
de privatização do governo Col
lor. Foram realizadas manifesta
ções em Minas Gemis e São Pau-

lo (veja matérias abaixo) contra 
a venda. "Se o Parlamento e as 
elites conscientes da Nação cede
rem a Usiminas, estarão ameaça
das a Petrobrás, a Eletrobrás, a 
Vale do Rio Doce, a Embmtel, 
o Banco do Brasil e tudo o mais 
que o povo brasileiro construiu 
com dificuldades, obedecendo a 
uma visão estratégica de desen
volvimento e independência", con
forme a nota" A pátria ameaçada". 

Cerca de 1.500 pessoas ficaram 
concentradas em frente à Bolsa 
de Valores do Rio de Janeiro, on-

de se realizou o leilão, em protes
to contra a privatização. A indig
nação era grande entre os mani
festantes. Por volta das 12 horas, 
um grupo, segundo algumas teste
munhas, "de provocadores", ten
tou quebmr o cordão de isolamen
to armado com gmdes de ferro 
pela polícia (cerca de 600 poli
ciais, 500 deles PMs, foram mo
bilizados pam "garantir o leilão"), 
que reagiu com fúria, jogando in
discriminadamente bombas de 
gás lacrimogêneo contm as popu
lares que participaram do ato de 

protesto. Houve reação e o confli
to se generalizou, resultando em 
dezenas de pes.cms feridas. 

Mais tarde ocorreram novas 
confrontos e quando foi divulga
do o ftm do leilão, com a conse
qüente venda da Usiminas, os po
pulares perderam a calma e tenta
ram quebmr o cordão que os iso
lava da Bolsa de Valores. A polí
cia reagiu e o conflito deixou 
um saldo de 80 pessoas feridas 
e 12 detidas. 

A deputada federal do PCdoB, 
Jandim Feghali, que participou 
todo o tempo da manifestação, 
denunciou indignada, a postura 
traiçoeim de partidos como o 
PMDB, e especialmente o deputa
do federal César Maia, assim co
mo uma parcela do PSDB, "que 
se renderam e ftzeram coro com 
o entreguismo". Jandim também 
protestou contra a atitude troco
lenta da PM. Já o presidente da 
Associação Comercial do Rio de 
Janeiro, Paulo Protásio, mostra
va« satisfeito com a reação poli
cial, af"mnando que na tentativa 
frustrada do leilão anterior as 
manifestantes haviam feito "falta 
na área, agora é penalti", como 
se soubesse das intenções repres
sivas da PM. (da sucursal-R!) 

Mineiros contra Collor defendem Usiminas 
Dia 17 de outubro o governa

dor de Minas Gerais resolveu. afi
nal, dizer o que o povo mineiro 
já sabia. Hélio Garcia mamou« 
disposto a ir para o caos, como 
fiel escudeiro de Collor, e defen
deu a privatização da Usi.tniJJmi. 
Enquanto o governador se distan
cia cada vez mais dos interesses 
de Minas Gerais a população orga
nizada se decide pelo Brasil. É 
contrária não apenas à doação do 
património, mas reafirma seu repú
dio ao projeto neoliberal e antina
cional do ocupante do Palácio do 
Planalto. 

Ao mesmo tempo em que Hé
lio Garcia gastava dinheiro do po
vo para publicar matéria paga em 
quase todos os jornais do país, de
monstmndo sua submissão ao pre
sidente, realizou-se em Belo Hori
zonte, na Pmça 7, um ato contm 
a privatização da Usiminas. Com
pareceram mais de 300 pessoas e 
personalidades políticas de desta
que regional e nacional, além de 
entidades sindicais e populares. 

No mesmo dia 17, às 21 hora'~, 
1.500 pessoas compareceram à 
Assembléia Legislativa, dando con
tinuidade ao ato da Praça 7. O pre- -
feito de lpatinga, Chico Fermmen
ta, manifestou-se contm o trata
mento de terror de Collor sobre o 
povo de Ipatinga, por querer deses
truturar o município privatizando 
a Usi.tniJJmi. Propôs a criação de 
um fundo d~ trabalhadores para 

gerenciar a empresa. o que, segun
do ele, garantirá o património pú
blico, bem como assegurará a sua 
democratização e sua rentabilidade. 

O Dr. Aureliano Chaves, ex-

presidente da República, presente 
ao ato, foi categórico em afirmar 
que "ser contm a venda da Usimi
nas é um ato de patriotismo, ape
sar de que no Brasil de hoje, por 

força dos detentores do poder, pa
triotismo está se tornando uma pa
lavm anacrônica. É preciso não 
esquecermos de que patriotismo 
neste mcmento significa sobemnia 
nacional. Pátria é a nação que nós 
amamos e defendemos". 

No dia 22, ~mineiras voltaram 
às ruas, desta vez numa passeata 
que reuniu mais de 5 mil pessoas 
que, saindo da Pmça 7, percorreu 
as ruas rentrais de Belo Horizonte. 

Foi grande o apoio da popula
ção que, com aplausos e papéis 
picada;, solidarizou-se com o ato 
cxntra a privatização. Esteve pre
sente o presidente nacional do PT, 
Luiz Inácio Lula da Silva que, an
teriormente, havia visitado Aurelia
no Chaves e, com ele, feito uma 
declaração conjunta escllli'ereDdo 
que estava na mesma trincheira 
de luta em favor da soberania na
cional. 

Um grande mural do · PCdoB, 
com os dizeres "Ou o Brasil ou 
Collor", fez grande sua:sso enquan
to em carregado na passeata. A lu
ta contra a privatização da Usimi
nas, em Minas, atingiu tal amplitu
de que se solidari7llram com as 
manifestações o secretário esta
dual do Trabalho, Tarásio Delga
do e a secretária de Estado da Cul
tura. Celina Albano, em contrapo
sição à postum collorida do gover
nador Hélio Garcia. (da sucur
sal-MG) 
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Não há 
desenvolvimento 
sem soberania 
EntNvletll com ~ ~Cerqueira LAite 

O professor RogérioCésarCerquel- viçcs nfio se equiparam aos das estatais. 
ra Leite, é renomado ffslco, conheci- N<eas estatais do setor elétrico, são 
do Internacionalmente como defensor competitivas com as melhores empresas 
da soberania nacional, em especial do setor no mundo e disso eu não tenho 
no campo da tecnologia. Teve gran- dúvidas. Eu mesmo presidi a CPFL por 
de repercussão na sociedade, artigo 4 anos, e conheço bem essa realidade. 
de sua autoria publicado na Folha de 
Silo Paulo do dia 1 o de outubro con
tra a privatização da Uslmlnas. Suas 
Idéias, seus posicionamentos e escr} 
tos, têm contribuído para a Instrumen
talização dos setores democráticos e 
patrióticos, contra a privatização das 
estalais, patrlmônlo do povo brasilei
ro. O Prof. Rogério recebeu Dllerman
do Toni, Lejeune Mato Grosso e Sér
gio Benassl da ClaeH em sua casa, 
para emevtsta, no último dia 16 de 
outubro. 

A Classe: Nosso Jornal, dentro da sua 
linha editorial, tem aberto espaço em 
suas páginas, para dentincias, aíticas de 
tcntativaOJ de entrega do patrimOnio do 
povo ao setor privado e às multinacionais. 
O Sr. como prestigiado cientista, tem de
fendido a empresa estatal. Dessa fimna, 
gostaríamos de discutir os vários aspectos 
dessa questão, em especial a política ne
oliberal do governo Collor, as estatais e 
seu funcionamento e outros problemas. 

Prof. Rogério: Eu tenho feito a defe
sa da empresa estatal já bá algwn tempo, 
através de artigcs que tenho escrito em 
diversos ór~ de imprema. Não que is
so signmque a defesa absoluta que o Esta
do tenha o domínio e o controle de tudo, 
mas continuo aderente a wn modelo que 
objetive tirar o que bá de melhor das em
presas estatais combinadas com as chama
das leis de mercado. Temos que ver quais 
são realmente as áreas que o setor priva
do deve atuar. Onde funcionam natural
mente as leis de mercado, não bá nenhwn 
problema para a atuação do setor priva
do e o Estado não deve estar presente. 
Nesses setores, defendo inclmive a parti
cipação especial do capital nacional. Há 
setores onde as leis de mercado não fun
cionam, ou seja, nos setores onde houver 
a possibilidade de follD8ÇAo de cartel, oli
gopolizaç!o ou que mesmo a monopoliza
ção for desejável, nesses setores o Esta
do deve estar presente. É clássico o caso 
do setor elétrico. Não é possível haver 
concorrtnda, como por exemplo chegar 
com 50 fios para o comwnidor escolher 
de qual empresa comprará energia elétri
ca. Nessa circunstância, o setor oligopoli
zado acaba fixando preçcs. O Estado, no 
mundo inteiro, tem mostrado que funcio
na melhor. No Japão, onde o setor priva
do controla praticamente tudo, o Estado 
tem lDD.a grande capacidade e poder de 
influtncia até na produção. No Brasil as 
empresas privadas do setor elétrico se tor
nam praticamente parasitárias e sem ser-

A Classe: Do ponto de vista da sobera
nia nacional, não é fundamental para o 
desenvolvimento autOnomo e independen
te do país o governo estar presente em 
algum setores estratégicos da economia 
brasileira, como é o caso da siderurgia? 

Prof. Rogério: Há setores claros onde 
o Estado tem que interferir diretamente. 
Um desses setores é o da siderurgia. Em 
vários países do mundo a siderurgia teve 
wn grau de estatização bastante elevado. 
As poucas exceções são os Estados Uni
dos por razões óbvias, culturais, de políti
ca, etc. E no Japlío, onde as diferenças 
entre o setor privado e o Estado não se 
fazem como em outros países. O podero
so Miti fixa até níveis de produçlo, pre
ços, etc. Até a Coréia, que é dada como 
exemplo de Estado com pouca participa
ção na economia nacional, tem a sua side
rurgia quase 80% estatal. O país que tem 
lDD.a legisl~ anticartel das mais fortes 
são os Estados Unidos. Para isso, é preci
so ind.mive uma poderosa máquina estatal 
pública federal, que diga-se de passa
gem, ao contrmio do que se alardeia, a 
americana é bem maior proporcionalmen
te que a brasileira. Nós tema~ apenas 10% 
da população economicamente ativa liga
da ao setor público, enquanto nos EUA 
esse índice chega a 18%. É engano v«>ee 
pemar que tirando a empresa estatal de 
determinados ramos da economia, você 
deixa mais liberdade. Isso não existe. São 
idéias do século XIX. Nós não temos 
lDD.a legislação anticartel, mas sim lDD.a 
imitação de leis que quase não tem eficá
cia. ~ao temos wna política indmtrial e 
outras que permitam realmente que as 
tais leis de mercado funcionem. 

Por ser realmente escasso o capital na
cional, ele deveria ficar restrito para as 
áreas onde ele é realmente mais eficien
te. Por exemplo, na produção de sapatos. 
Se até nessas áreas está faltando capital, 
imagine nas áreas estratégicas da econo
mia. A siderurgia exige muito capital, 
de forma que ela não é a área em que a 
imaginação individual atua com mais fa
cilidade. Nesse setor, mundialmente falan
do, o capital privado fica mais inibido. 
Mesmo na Alemanha, bá formas de prote
ção à sua siderurgia, ou mecanismos dis
farçados onde a presença do Estado se 
faz sentir, apesar desta ser oficialmente 
privada. Os dados mais recentes, com as 
privatiza~ feitas por Tatcher, nos mos
tram que a siderurgia inglesa não melho
rou e está pouco competitiva, em compa
ração a outros países. Mesmo a siderur-

Cerqueira Leite defende tecnologia nacional 

gia francesa que não é muito oompetiti- penda política. A estatal por natureza 
va, ainda é melhor que a inglesa. Nesta nlo tem problemas de efidenda. É preci
área de siderurgia está mais do que ela- so que a~ trabalhadores das empresas esta
ro que a privatização não traz nenhmn tais saibam quais slo os SCU'I direitos, pa
beneffcio, pois imobiliza capitais cm de- ra que se sintam parte do processo, sem 
masia, e eventualmente o capital cstran- donos. Sou contra o COipOl'ativismo. Já 
geiro que poderia entrar no país, poderia até registrei a minha opinilo contra o cor
ir para outras áreas mais importantes da porativismo da Petrobms, que combate o 
economia. Programa do Álcool, do qual sou a favor. 

A Classe: Os setores democráticos e 
nacionais, vem CDfrentando imensas pres
sões, especialmente as internacionais, pa
mquea~abrasildras~a~ 
completamente, impoJJdo..5e ao país mn 
modelo de desenvolvimento neoliberal 
que retira a sua soberania ~onal. Um 
dos argwnentos desse discurso diz que_ o 
Estado é fator de baixa produtividade in
suficiente volwne de produção. Diz-se 
também que o Estado ao intervir na eco
nomia gasta muito e emprega em dema
sia, se ,comparado ao setor privado. Co
mo o sr. ve essas questões? 

Prof. Rogério: Vamos ser absolutamen
te honestos: existe mn ponto fraco na em
presa estatal, que é a intervenção dos po
líticos na gestão pública. É o cabide de 
empregos, os apadrinhamentos políticos. 
Acho que da mesma maneira que o Bra
sil ainda não está preparado para utilizar 
o que existe de aceitável nas leis de mer
cado, ainda não está preparado adequada
mente para ter as suas empresas estatais 
eficientes. Mas, quero registrar que ain
da assim, temos empresas estatais de gran
de eficiencia. Esse problema da eficiencia 
toma-se motivo de atrito entre os adminis
tradores e os setores políticos. Eu defen
do o concurso público como forma de in
gresso na empresa pública estatal. Interna
mente, também, a evolução funcional de
ve ocorrer por concurso. Temos que mon
tar wn sistema eficiente de fiscaliVJção 
na própria empresa, com Comelhos de 
Representantes, com participação dos tra
balhadores. Com wn sistema assim, pode
remos ter mna empresa eficiente, sem in-

Se wn ou outro usineiro ficou rlco nesse 
processo, nlo é a questlo central. O Pro
grama do Álcool é wn grande projeto de 
energia para o Brasil. 

A Classe: Os defensores do neolibera
lismo, que vem falando cm "Estado míni
mo", "Estado leve", ou seja mn Estado 
que não tenha nenhuma responsabilidade 
com o desenvolvimento nacional, seria o 
caminbo para mn desenvolvimento nacio
nal independente? 

Prof. Rogério: Quando os primeiros 
"a111tralopitecus" se encontraram e chega
ram à condmão que era melhor viver 
em sociedade e que para isso serla preci
so lDD.a autoridade, chegou-se à cond.mão 
que é necessário o Estado, e isso implica
ria na redução de al~ liberdades in
dividuais, para que possamos viver em 
harmonia e ~ tirarmos proveitos des
sa agregação. É claro que o Estado deve 
intervir de uma forma ou outra, para ga
rantir os direitos coletivos, mas sem ex
~os, Se não, poderemos ter~ anar
quia. A hiStória mostra essa trajetória. 
Houve momentos com menos ou mais in
tervençlio do Estado. Vivemos wn mo
mento que, historicamente, pode-se redu
zir a presença do Estado. Tudo isso é até 
mn aprendizado. Houve momentos na 
Europa, na Inglaterra, onde a: presença 
do Estado era forte e isso reduziu a com
petitividade de algwnas indmtrias britani
cas, que perdiam em concorrenc.ias com 
outras do Mercado Comwn Europeu (no 
caso dos eletrodomésticos, isso ficou mui
to daro ). Centralizou-se até as pesquisas, 
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tinção. A~ interna defende inte-
resses apenas da entidade e não os dos 
trabalhadores e da sociedade. São burocra
tliJ de direção, os políticos de grandes 
cargos e em algum momentos grupos de 
operários. As estatais hoje não são mais 
deficitárias apenas porque precisam. mas 
sim porque mais da metade do seu fatura
mento vai para o pagamento de juros e 
ServiÇO! de dívidas liJSumidas para cobrir 
"rombos" surgidos em seu caixa exata
mente pela política de subiídios delibera
damente implementados. Uma estatal pau
lista de energia, por exemplo, nunca seria 
deficitária se os ~ internaáonais fos
sem observados. 

a tecnologia. Desenvolvida, que deveria 
ser objeto de competitividade. Agora es
tio fazendo o exemplo contrário. Vamos 
aprender, deixar com que eles quebrem 
a cabeça. Acho que daqui a 20 anos es
sa experienda do neoliberalismo, vai ser 
mna questão histórica. Não podemos nos 
engajar nesse processo, sermos cobaias. 
Já vimos que nos EUA esse modelo n!o 
deu certo, pois estes perderam a competi
tividade. As indúmias que internacional
mente se tornaram competitivas, não são 
por cama delaJ próprias, maJ porque en
contraram em seu "habitat" condições es
peciais, e se espeàalizaram na produção 
de determinados ítens. Tiveram também 
proteções, ftuxos de conhecimentos, privi
l~gios intmlOS, investimentos em tecnolo
gias, etc. Veja o caso da indústria aero
náutica americana. As forças armadas 
americanas exigem que estliJ sejam as 
melhores do mundo, e são protegidas. 

A Classe: Sobre essa onda de privatiza
ções generalizadas que estão ocorrendo • 
em toda a América Latimt, como se ime.-

A Classe: Queríamos que o Sr. comen
tasse a questão dos subsídios existentes 
em determfnadtw! ítem produzidos pelas 
nossas estatais que beneficiam os setores 
privados. 

Prof. Rogbio: Essa questlo dos subií
dios teve um componente maquiav~lico, 
maJ teve também ·a sua jllltifi.cativa prag
mática. As tarifas foram de fato mantidas 
extremamente bai:as como forma de trans
fertnáa de capitais do Estado para o se
tor privado. São exemplos do setor side.
rórgico, petróleo, etc. Houve de fato es
sa tnmsferenda. Acho que havia, em par
te, at~ boas intenções nisto, para segurar 
a inftaçAo. O que nAo quer dizer que eu 
acbe isso correto. Enfraquecer economica
mente as empresas estatais era mna neces
sidade de um governo que se dizia "libe
ral". Era preciso "adoecer" liJ empresas 
estatais, que, enfraquecidas, ficariam 
mais sem "poderes". Isso em uma fase 
onde também as corporações internas des
sas estatais começaram a ficar mais for
tes. Aqui registfé...se que o problema não 
foi o sindical. Precisamos fazer essa dis-

re o Brasil nesse contexto. Não podería
mos dizer que essa "idéia" ~ bmlileira. 
Ela ~ mna política deliberada e imposta 
internaáonalmente ao nosso país. O que 
o sr. acha disso? 

Prof. Rogbio: Em teSO país há pesso
liJ que ganham, ou procuram ganhar com 
o "jogo das privatizações". Isso se toma 
um meio de ganhar dinheiro, especialmen
te as que funcionam como intermediárias, 
os profissionais. Isso sempre houve. São 
"especialistliJ" em fazer essas coism~, são 
os "famosos" em fazer isso, sabe-se a~ 
os nomes dessas pessoas, mas estes não 
v&n à tona. Seja estatilllndO OU privati
zando, esses indivíduos existem. Esse fa
tor, no entanto, ~ o menor deles. Há o 
componente ideológico nessa questão. 
Pstou convencido que o f.ator dominante, 
se vermos a m~a do pensamento bmli
leiro boje, ~ diferente da m~a de 10 
anos atrás. Acho que o povo era mais pa
ra o lado do socialismo do que hoje. Hou
ve uma reversão nessa tendencia, com a 
força da propaganda, das influencim~ in
ternacionais, etc. Também tem o gover
no, que apesar da sua filosofia meio con
fusa, defende, como disse em meu arti
go na Folha, posi~ da ~poca do gover
no Geisel e de seu cbefe do gabinete ci-

'fEW 
mt6Iio 1tSfnaofon", do qual. tlnlb6m: :::::: 

}(&ta.dfi, Uilidós. Btn 1m quandó vol~ 6 prm~ constitui ,na: -~·::··: 
:> ·tou ao Brasi1t a:whiu a dúeto.rla do um dos maiores, senfio. o maior. pólo / 
': 'blsiítutó de F!stca da UJJicamp. Foi de produçio e tkselM)lvimento •atta, , 
/ Coordenador Geral daS Faculdaeks • . tecmlogiá Daclónal. q~ ... ~.::: 
::':'··um rsidMe EsW de eam,h:uis· de qua.nUNde de do~ :e~::::: 

· tua~êpa~dumritoo~~ ·· de àrtip científicos ~in.Wnems ~ , t 
. toro. ~·~·ttaulisa. :For~ é vlsts. prof. R~ C9f~ ~~ > 

~~~-i·i~;~, 

Cerqueira Leite oon~ com • equipe da c,._ 
vil, general Golbery. O governo Collor sos. É wna tendenáa geral, que possa tal
se equivoca, em minha opinião, com rela- vez ser at~ ~fica para a humanidade 
ção ao posicionamento internacional com como um todo. Entretanto, ~preciso sem
relação ao Brasil. Eles acham que se o pre COIIiolidar essas relaç&s, fortaleceu
governo fizer um "carinho" ncs amcrica- dom~ suas bases, ou seja, at6 se ncoessá
nos, estes farão um carinho de volta. Nfio rio pagarmos para fortalecer e não enfra
conhecem. a história da=· om.aáa ameri- quecer m~ nossas bases. Quando o Japlo 
cana. Sempre que os deram wna no passado autorizava algumas parcmas 
demomtraçio de fraqueza, as exigenàliJ internacionais com empn:s• estrangeiras, 
aumentaram, mais e mais.lsso ~ em qual- m~ coligadas nacionais passavam por um 
quer relaçio internacional e não ~ que escrutínio onde tinham que demonstrar 
eu seja contra americano. Pode--se ver pe.- ao governo japones que, ao final do seu 
lo que está acontecendo agora, com a se- contrato, seriam capazes de absorver tec
q~a de concessões que o Brasil fez, nologia e se equiparar à e:mprtaa estraD
a partir do começo do governo Sarncy, gdra. A base das joint-ventures deve ser 
com software. No dia seguinte as exigen- wna certa igualdade tccmlógica. A em
das aumentaram. Os americanos só res- presa tem que estar amadurecida. 
peitam os sem iguais, aqueles que os en
frentam. Isso não significa a declaração 
de guerra, maJ enfrentá-los no plano polí
tico, diplomático. E a única maneira de 
se conviver nessa ordem internacional, 
mesmo que voce não seja o mais forte, 
voce tem que dar wna "de durão". Um 
cachorro maior não comerá a comida do 
menor, se este reagir. O brasileiro deve 
fazer a mesma coisa, ou seja, os Estados 
Unidos devem ser encarados como um 
"cachorrão". Não vamos brigar diretamen
te com eles, mas defenderema; o "nosso 
prato". O que o Collor quer fazer ~ entre
gar "o prato" para eles. 

A Classe: Gostaríamos que o Sr. co
mentasse, do ponto de vista histórico, es
sas colocações sobre a conquista da sobe-
rania nacional d<ll países, se temos algum 
exemplo de nação que se tomou indepen
dente entregando suas empresas, suas ri
q~ para outras mais desenvolvidliJ. 

Prof. Rogério: Certamente a história 
não registra nenhum país que tenha chega
do ao desenvolvimento por esse caminho. 
Há países que tiveram outras formas de 
desenvolvimento. O exemplo desses ca. 
sos especiais ~ o do Canadá, que sempre 
manteve com os EUA uma relação de am
bivalenaa. Lá existiram concessões ao 
capital americano, ao mesmo tempo que 
m~sumiam posições políticas que se prote-
giam como nação, com independenda. 
Isso em especial na questão tecnológica, 
onde são muito avançados. Acho que, la
mentavelmente, o Brasil vai passar por 
wna fase de trallinadonalização. Não con
seguiremos evitar isso, principalmente 
ncs campos tecnologicamente mais inten-

A Cklsse: Quais as conseqüenám~ con
aetliJ para o nosso país, caso a Usiminas 
seja efetivarnente ldloada como anunciou 
o governo? 

Prof. Rogério: Nós só~ quan
do erramos. Hoje; a sociedade bmllleira 
foi "convenàda" que a privati.,çlo selá 
a sua salvação. É muito tkil "convencer 
a população de qualquer coisa, quando o 
estado de imatisfação ~ muito grande. O 
povo bmlileiro está angustiado pela infla
ção, arrocho de salário, miséria, desem
prego. Qualquer coisa que se ofereça bo
je, a população pode aceitar. Acho que 
muitas pessoas que hoje defendem a pri
vatização entre o povo, acham que isso 
poderá salvar a situação do país, que se-
rá wna saída. Eu acho que t muito ditr
cil evitarmos um início de processo de 
privatização em nosso país hoje. Ainda 
que o processo esteja cheio de erros, ele 
será iniciado. Mas tudo isso servirá co
mo um aprendizado para o nosso povo. 
Infelizmente, isso será um grande mal, 
pois estlio começando as privatizações 
com wna empresa que está indo muito 
bem, luaativa. 

Acho que será ditrál revelterm<ll por 
ora essa situação. Vejam o caso da Cara
íba Metais, na Bahia, onde, após a sua 
privatizaçio, os preça~ do cobre triplica
ram no mercado interno. No caso da Usi
mi~U~~, não haverá grandes investimentos 
privados para o seu desenvolvimento. Te-
nho a impressão que a privatizaçM da 
Usim.inas irá prejudicá-la, mm~ isso ain
da será um mal menor ao país, se puder
mos provar que o programa de privatiza.. 
ç!o ~ equivocado. 
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Negro impedido de ser diretor 
O Centro Federal de Educação 

Temológica de Minas Gerais -
CEFET/MG -. referência latino- . 
americana de ensino técnioo de se
gundo e ~iro graus. enoontra
se oom suas atividades parcialmt,ll
te paralisadas e as dependências 
do Grêmio ocupadas por aluna;, 
desde 15 de outubro. Tudo isso 
em repúdio ao desrespeito do mi
nistro da educação, J~ Golden
berg. ao resultado das eleições pa
m direta daquela instituição. 

Em 10 de abril de 91, o CE
FET/MG realizou eleições para 
direta. Concaretam 9 candida
tos. Venceu o professor Carlos 
Alexandrino dos Santos, pufessor 
lá há 23 anos, negro e filho de 
ex-jardineiro da escola. Na hora 
do resultado, o professor ouviu 
do diretor Wiltoo S. Matos: "esse 
negro ganhou, mas nAo leva". De 
lá para cá os comentários mcistas 
se espalham: "pelo menos econo-

Cll'loe Aluandl1no, dllcrtmlnado 

mia de cortina o CEFET vai fazer, 
porque basta o diretor entrar para 
escurecer tudo". 

Os 6 candidata; mais votados 
tiveram seus nanes encaminhados 
a Brasília. A nomeaçAo deveria 
ooorrer até junho, entretanto, só 

Solidariedade 
O movimento pela democracia e contra o racismo no CEFET 

solicita às entidades do movimento negro, sindicais e populares, 
bem como aos democratas e progressistas que denunciem ampla
mente o fato, realizem manifestações de repúdio e telegrafem 
ao Ministro da Educação dizendo da sua indignação e exigindo 
a nomeação do professor Carla; Alexandrino. 

Para contatos pode ser 111ado o seguinte endereço: CEFET/MG; 
Avenida Amazonas; 5223-BH;MG. 

r: dia 17 de outubro ela aoonteoeu. 
i Foi nomeado o pufessor Luiz Fer
g; nando Guimarães, segundo coloéa
i' do na eleição, mas apadrinhado 
~ da diretoria anterior. O ministro 
6 José Goldenberg desrespeitou não 

apenas o resultado eleitoral, mas 
oompactuou oom um processo des
carado de disaiminação racial. 

Desde abril o clima no CEFET 
é de muita tensão, em especial 
porque à época das eleições quatro 
candidatos assinamm e registmram 
em cartório documento oode garan
tiam que em respeito à demoaacia 
e pela sua consolidação, os candi
datos derrotados não aceitariam 
assumir o cargo, mesmo se nome
ados pelo Ministério. Tanto o pro
fessa Carlos Alexandrino oomo 
Luiz Fernandes assinamm o doou
meato. Mas emm evidentes as ges
tões no sentido de prejudicar Carlos 
Alexandrino. 

Movimeuto Negro se mobiBza 

Dia 18/10 entidades do Movi
mento Negro de Minas. Casa Dan
dara e MNU, realizaram um ato 
de repúdio e denúncia oom partici
pacão do Grêmio, Associações 
dos Docentes, dos Servidores, e 
dos Pais e Mestres do CEFET, ve
reador Sérgio Mimnda do PCdoB, 
União Brasileim de mulheres e 
Movimento Popular da Mulher. 

O professor Carla; Alexandri-

Unegro realiza as maiores assembléias 
No dia 14 de outubro, encer

rou-se o prazo para tirada de de
legados para o I Encontro Nacio
nal de Entidades Negras, marca
do para o período de· 14 a 17 
de novembro na cidade de São 
·Paulo. Na última reunião da Exe
cutiva Nacional do Encontro, 
contabilizou-se 495 delegados, 
podendo chegar a 600. 

As duas maiores assembléias 
realizadas no Brasil foram da 
União de Negros pela Igualda
de (UNEGRO). A primeira foi 
da úNEGRO/BA, com 153 pre
sentes o que deu direito a uma 
representação de 31 delegados. 
A segunda foi da UNEGRO/SP, 
com 139 pessoas, dando direito 
a 28 delegados. 

Além da surpresa, pois a UNE
ORO existe há apenas 3 anos 
na Bahia e menos de um ano 
em São Paulo, o fato motivou a 

tentativa de virar a mesa. Na reu
nião da executiva, algumas enti
dades tentaram, sem sucesso, pror
rogar o prazo para tirada de dele
gados e mudar outra~ critérios 
aprovados há mais de um ano. 

Estas entidades recebem finan
ciamento de agências do exterior 
ou estão atreladas a aparelhos 
administrativos, o que lhes possi
bilita dispor de muitos recursos. 
Apesar disto, não tiveram suces
so nas suas assembléias. O CE
AP (Centro de Articulação das 
Populações Marginalizadas) do 
Rio de Janeiro, uma das entida
des mais estrutw"adas no movi
mento negro brasileiro, fez uma 
assembléia com apenas 13 pesso
as. 

A coordenação da UNE
GRO/SP avalia que o sucesso 
da entidade deu-se pelo fato de
la se organizar onde o povo ne-

gro está: nos bairros, nos sindica
tos, nas escolas de samba. Além 
disso, a proJQ~ta da UNEGRO 
vem ganhando muitos adeptos. 

O centro da tese da entidade 
é o "extermínio programado do 
povo negro e pobre no Brasil". 
Segundo esta tese, o extermínio 
programado se manifesta no as
sassinato de crianças e adolescen
tes de rua (na sua maioria, ne
gros); na esterilização indiscrimi
nada de mulheres negras, na vio
lência policial e até mesmo na 
pro}Qita de legalização da pena 
de morte, hoje praticada extra
oficialmente pelos chamados "jus
ticeiros". Por isto, a UNEGRO 
propõe que o movimento negro 
se articule com os demais movi
mentos populares para 1 utar por 
uma nova sociedade, onde seja 
garantido o direito ao pleno exer
dcio da cidadania do povo negro. 

no foi recebido pela oomunidade 
cefetiana presente em clima' de 
muita emoção e choro, oom os alu
nos vestidos can túnicas pretas. 

A presidente da Associação 
dos Docentes informou que toda 
essa tramóia, que se utiliza até 
do crime da discriminação racial, 
objetiva encobrir o mar de oorrup
ção que existe na instituição, que 
deixa rastros inclusive na cantina 
onde se encootram caixas de uís
que importado e paootes de fral
das descartáveis, ooisas que eviden
temente não são usadas pelos alo-

nos. 
O professor Carla; Alexandri

no tàlou na ocasiAo:" eles dizem 
que o aitério da nomeçAo foi a 
canpetência. Qual oompetência, 
se eu e o nomeado temos aurlalla; 
que se equivalem, além do que 
eu venci as eleições. Não há um 
só negro na galeria de retratos de 
ex-diretores. No dia em que eu as
sumir, garanto a voe& meus alu
nos. queimarem<~~ essas túnicas 
do luto que voe& estAo vestindo 
em ato solene, pela demoaacia e 
cootra o mcismo. 

Deputado é terror 
em Marabá 

JoatanRibeiroUma, ex-moto
rista particular e da prefeitura 
de Marabá-P A, está sendo ame
açado de morte pelo deputado 
estadual e poderoso fazendeiro, 
Osvaldo (Vavá) Reis Mutran, 
do PDS local. 

Tudo começou devido a uma 
disCIRão entre Joatan e Vavá 
Mutran. O deputado chamou-o 
de ladrão. Joatan respondeu que 
"ladrão era ele" (Vavá). Vavá 
chamou-o de moleque. Novamen
te Joatan devolveu a ofensa: "mo
leque eu seria se fa~se filho de 
sua mãe". Isso foi o baltante pa
ra que Vavá Mutran mandasse 
prendê-lo em cativeiro, na fazen
da "Vira Sebo", de sua proprieda
de, para JQ~teriormente matá-lo. 

Nessa fazenda existe um ce
mitério clandestino, onde as víti
mas do proprietário são enterra
Wf!. 

Evidentemente Joatan consti
tuía uma ameaça para a família 
Mutran. Há muitos anos traba
lhando na fazenda, assistindo to
do tipo de violência praticada 
contra os trabalhadores tanto das 
fazendas como da prefeitura, o 
entrevistado tomou-se uma pes
soa indesejada e perigosa para 
o clã dos poderosos. 

Com apenas 33 anos, casado, 
ganhando um ínfimo salário de 
Cr$ 7 500, por mes até setembro 
passado, Joatan procmou a polí
cia local, após fugir do cativei
ro. Fez a denúncia, alegando que 
queriam matá-lo para "queima 
de arquivo" e, que só encontrou 
ajuda na Polícia Federal, pois 
as polícias Estadual e Municipal 
são coniventes com os aimes 
executados a mando de Vavá 
Mutran e sua família. 

Joatan lamenta tudo isso que 
está aoonteoendo e afirma: "é tris
te estar oontando essas coisas, 
mas acontece muito mais que is
so nas fazendas e na prefettura". 

Mais abusos 

Donos de M.arabá, a família 
Mutran está em todas as partes. 

Vavá, deputado; Osvaldo Mutran 
Junior, marido da juíza; Guido 
Mutran, vereador; NajlJb Mutran 
Neto, prefeito, aru!lado de man
dante de um aime perpetrado 
em um castanbal localizado no 
km-14 da rodovia PA-150; Ezil
da Pastana, nora de Vavá, juíza. 
O povo de Marabá está ilhado. 

As crianças e idosos de Mara
bá também são vítimas dos dés
potas. 

Eles praticam ab111os de todo 
os tipos contra crianças de 7 a 
11 anos, que são obri~ a tra
balharem na Secletaria de Obras 
Públicas da cidade, por um salá
rio de SOO a 1500 cruzeiros por 
semana. 

São cerca de 70 a 80 peque
nos, que dão duro a semana to
da porém, na hora do pagamen
to, "VaVá Mutran obriga as crian
ças a praticarem sexo wna oom 
as outras. 

São espancadas com •cJn.tu.. 
rão', fazem descontos injusta; e 
não assinam a carteira profissio
nal dos funcionários", desabafa 
Joatan. 

Tudo isso acontece no dia 
do pagamento. Aqueles que não 
obedecem, não recebem pelo tra
balho desenvolvido durante a se
mana. 

Deuúnda 

Joatan nos procurou a fim de 
divulgar a violência que assola 
Marabá, oom a clara intenção 
de que alguma providência seja 
tomada e visando evitar e deter 
esse clima de intranqüilidade a 
que a população está submetida. 

A deputada Socorro Gomes, 
do PCdoB do Pará, tomou públi
ca as denúncias feitas por Joatan. 
Com a ajuda de pessoas ligadas 
a igreja, a vítima deu depoimen
to na CPI da camara dos Deputa
dos de Brw1lia, onde contou de
talhadament ~ tudo o que passou 
e assistiu uurante todos esses 
anos que viveu sob o comando 
de Vavá Mutran e famtlia. 



A concaaaAo do Prêmio No
bel Alematlvo ao Movimento 
dos Trabalhadores Sem-Terra 
deixa a direita Ulda mais furio
sa e radical. Em Porto Alegre, 
ela prepara um clima propfcto 
ao conflto, tentando jogar, nAo 
~a POlícia Mlllar, mas o 
piópOO governador contra os 
colonos. 

Pmo Alegre, 16 de ootubro, 
cedo da manhA. O centro já está 
repleto de policiais militares, pre
pu:ados para o coofrooto ocm o 
Inimigo que se 8p'OXima. Coof<r
me a própria Brigada Militar, seu 
efetivo mobilizado 6 de tr& mil 
soldados, ou seja. todo o policia
mento da capital, reforçado p<r 
COltingaltes do interi<r, sem tro
ca de turno. TSI~lb6m a Assembl6ia 
Legislativa amanhece oom sua se
gurança a postai, ocupando inclu
sive áreas externas. A mesa direto
ra determinara ?:a nenhum rolo-
DO entraria na " do Povo". 

O inimigo está cbegando em 
duas colunas. Uma procedente de 
Palmeira das Miss&s, DO Norte 
do Estado e outra de Bag6. DO Su
deste. SAo 900 agricultaes, cuja 
marcba de 480 quil~ em 
22 dias finalmente dlega à capital. 
O plano 6 ~ at6 verem aten
didas suas reivindicaçOes: 50 mil 
bedarcs para assentamento de 
2.400 famílias de sem-terras aaun
padas em ~. Palmeira das Mis
&Oes, Fazmdà Annmi e Capela 
Santana Al6m disso, a liberaçio 
de S bilhOes e 668 milhões de au
zeiros (o que se gastou ocm a vin
da do Papa), para pa;sibilitar a 
produçlo p<r parte das 3 mil famí
lias já ãssentadas. Moradia, atendi
mento à saúde e a libertaçfio de 
quatro ocmpmlbeiros, prisioneira; 
polítioos, mantida; encaroeradal 
Ilegalmente DO Presídio Central 

dissuadir novas mobi1izaçOes. 
~pletam a lista de pedida;. 

Apoio popular 

Recebidos p<r representan
tes do do movimento l)C4)Ular, entre 
a; quais a deputada Jlàara Cooy, 
do PCdoB, e o presidente regional 
do partido, Edson Silva, a; agri-

cultcft:s descansam e almoçam. 
Depois reiniciam a marcha em di
reçlo ao centro. 

Na Voluntária; da Pátria, o 
povo se apinha nas calçadas e, 
em rcspeita;o silencio, aoompanha 
o insólito desfile. Das janelas da; 
edifiáa;, cai papel picado. o apre
goado inimigo. para o qual o mais 
suave epíteto era a dassificaçAo 
de baderneiro, causava dó. A V o
luntária; 6 uma rua ocmercial, oo
de circula gente muito simples. 
Guardadas as p1~, uma es
pécie de Largo de Maio, em 
SAo Paulo. 

NAo bá nenhum cooflito. 
Ainda naquele dia, a; oolcnos en
tregam pares de cbinela; usada; 
na caminhada ao governada Colla
res, 80 presidente da Assembl& 
Legislativa, Cbar Sdrlrmer, que 
recebe pessoalmente a oferta, e 
ao vice-presidente em cxerácio 
do Tribunal de Justiça. que prefe
re manter distância. Este último 
par estava preso a ~ piola, 
em protesto contra a prisAo da; 
oolonos José Gowast:i. Otávio 
Amaral, ldooe Bento e Augusto 
Moreira, indiciada; no inquérito 
sobre a m<rte do PM Valdeá Lo
pes, ocooida no confronto entre 
soldada; e oolooa;, em 8 de aga;
to de 1990. 

E, desde aquela época. aguar
dando julgamento. 

Colhendo frutos 

Já no dia seguinte, a; oolcoos 
caneçam sua oolbeita. Em audi&l
cia com Col1ares para a qual conta
ram cxm as articulações da deputa
da Jussara Cony, que a; 80001p8-
nbou em todas as negociações, e 
outros parlamentares, oonseguiram 
do govc:rnada a promessa de en
viar projeto de lei 80 Parlamento 
autaizando o !lflSC'!I1hml4:to de oo
lcoos sem-terra em 14 das 24 esta
ções agrícolss gaúchas. o projeto 
estabelece que 70% dessas áreas 
seria destinadas 80 as&ei!ÚIIIICDto 
oooperativado. Tambml outras~ 
as p6blicas terfKl a mesma finalida
de, at6 que todas as 2.400 famfiias 
sejam assentadas. O pern.atb' 
prometeu, ainda, interceder em fa
va dai agriculuxes presa;, para 
que l'CSp(D1am processo em liber
dade. 

Mas a luta oootinua. Uma luta 
que prima pela obviedade: terra 
para o oolooo produzir num país 
onde a desastrada política agríoo
la oolbe mais um resultado adver
so, que 6 a neoessidade de impcxtar 
8 milhões de toneladas de alimen
ta;, porque a safra fioou longe da; 
índices alardeada;. 

Metalúrgicos elegem diretoria 
Em São Luis-MA, os metalúrgicos elege

ram novamente a chapa Uniõo Metalúrgica, 
d4 Corrente Sindical Classista d4 CUT, para 
dirigir o sindicato nos próximos tr& anos. A 
categoria optou pela formação d4 clw.pa tíni
ca, após vdrios debates a respeito d4 atua1 con
juntura polftica, que tem levado muitos traba
lhadores d situação total de penúria. 

Com uma mMia de sete mil trabalhado
res, o Sindicato dos Metalúrgicos é um dos 
maiores do Estado. Entret011to, ainda convive 
com as seqQelas de um sindicalismo imobilis
ta e apelegado, cujo rompimento deu-se hd ape
nas tr& anos, com a primeira vitória d4 cha
pa Uniõo Metalúrgica. 

Chapa única 
Foi a partir do balQIJ{o do trabalho até agora 

iniciado e d4 andlise d4 situação global do tra
balhador brasileiro que os metalúrgicos decidi
ram, em assembléia, formar somente uma cha
pa para o pleito, reali:wdo nos tUtimos dias 
19 e 20. "Neste momento o nosso inimigo em 
comum é o governo Collor, sua polftica reces
siva, suas tentativas de acabar com as nossas 
conquistas e de entregar as riquezas nacionais 
a grupos estrangeiros", resumiu Júlio Guter
res, atua1 presidente. 
A chapa é composta por 58 membros. A nova 
diretoria tomou posse no tUtimo dia 18 e jd es
td se preparando para o lDnfamentO das cam
panhas salariais e de sindicalização, que devem 
mobüizar a categoria em torno de questões es
pec!ficas, como a recuperOfão das perdas sala
riais, implantOfão das cmüssões de fdbrica e 
fim das demissões arbitrdrias. 
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QUESTÃO DE ORDEM 

Fora CoUor! 
JOÁO BATISTA LEMOS* 

Arrocho salarial, recessão com Infla
ção subindo mais de 20% ao mês, ta
)!(a de juros altíssima e liberação para 
o comércio exterior, são alguns dos 
aspectos que fonnam o cfrculo vicio
so para a degradação social de um la
do e, de outro a concentração de rique
zas 

E a polftlca de antl-desenvoMmen
to, levado à risca pelo governo de trai
ção nacional de Collor, que visa preparar o terreno pa
ra a Internacionalização da economia, totalmente subor
dinada aos Interesses do Imperialismo norte-americano. 

Somando-se a Isto está a ganAncia da grande burgue
sia, qualidade Inerente ao capitalismo. Lembrando o velho 
Marx: •Mas, embora calçados sejam úteis à marcha da 
sociedade e nosso capitalista seja um decidido progres
sista, nA o fabrica sapatos por palxAo aos sapatos ... •. O 
sr. Miguel Etchenlque, presidente do grueo Brasmotor 
(Brastemp), excluindo aqui o •progressista, não produz 
eletrodomésticos por amor a seus produtos ou para o 
bem-estar dos consumidores. O que o move é a extra
ção do lucro máximo. Com a retração do comércio, de
mite 1.557 operários para se adaptar às novas condi
ções do mercado. 

Mas o sr. Etchenlque nAo propôs dMdlr o lucro quan
do obteve US$ 3,4 bilhões em 1990 e uma receita anual 
de US$ 628 bilhões, pois esta é a lógica do capital, base
ada na propriedade privada dos meios de produção. 

Neste momento os operártos da Brastemp e o sindica
to, depois de recorrerer à greve de fome, resistem às 
demissões, travam verdadeira batalha campal com a po
lícia, na tentativa de entrar na empresa, sendo violenta
mente reJ)rimldos. 

O episódio da Brastemp nAo é fato Isolado, o momen
to é de acirramento. Os trabalhadores, até mesmo por 
sua sobrevivência, devem levar em conta as várias for
mas de luta já utilizadas pelo movimento operário que 
possam dar maJor repercussão polftlca e que os colo
quem na ofensiva, como as greves de ocup8(;6es de fá
bricas, passeatas envolvendo amplos setores da socieda
de e outras. 

Esta situação, porém, exige do movimento operário e 
sindical uma luta mais ampla, que envolva as sa{das po
lftlcas para a grave crise do pàfs. 

Deve ganhar corpo a elevação do nfvel de consciên
cia política na luta sindical, combatendo as safdas de 
direita, como o voto distrital misto, etc. Como também a 
consclentlzação em relação à questão nacional, hoJe 
bombardeada e entorpecida pela mfdla eletrônlca da 
burguesia. Através do poder de fogo dos sindicatos, jor
nais, seminários, assembléias, congressos entre outros, 
levar à compreensão de que a luta pelos Interesses Ime
diatos passa hoje pela defesa dos Interesses nacionais. 

Para os trabalhadores nAo há outra safda a nAo ser 
a luta decidida para pôr fim a esse governo neoliberal 
de Collor. Lutar por um desenvoMmento nacional e so
berano, com o fortalecimento do mercado Interno, em 
defesa do patrlmônlo público e das rlqueias naturais, 
como a Amazônia. 

Uma safda democrática ao alcance de amplas mas
sas, que coloque o destino do pafs nas mãos do povo 
trabalhador. 

Só assim é que daremos passos finnes J>ara aproxl
manno-nos do objetivo Muro da classe operária, da der
rocada do sistema capitalista, e em novo patamar, a con
quista de uma sociedade sem explorados e nem explora
dores. 

• Membro do ComHI Central do PCdoB 

--
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PC de Cuba: congresso da resistência 
Entre os dias 10 e 14 de. outu

bro. o Partido Comunista de Cu
ba realizou seu 411 Congresso. Tal 
evento aconteceu numa nova situa
ção internacional em que as difi
culdades que o povo cubano tem 
a enfrentar são bastante grandes. 
Segundo Fidel Castro o congres
so é o mais heróico e tem um cará
ter histórico. 

Ap6s cinco dias de intensos tra
balhos, o congresso foi encerrado 
can um comício ao qual compare
ceram mais de 250 mil pessoas 
em Santiago de Cuba. Na ocasião, 
Fidel Castro declarou em seu dis
curso, entre outras coisas: 

"0 antigo camJXl socialista euro
peu deixou de existir. Na União 
Soviética a palavra de ordem é a 
eronomia de mercado. Desapare
ceu o glorioso Partido Comunista 
fundado p<r Lênin e não se sabe 
se esta grande nação continuará 
existindo como estado multinacio
nal. A revolução de outubro de 
1917 derrotou a intervenção estran
geira, libertou o mundo do fascis
mo alemão e propiciou a liberta
ção de muitas colônias. Hoje o im
perialismo e os reacionários de to
do o mundo aplaudem os aconteci
mentos que ocatecam na União 
Soviética. Cuba viveu momentos 
muito tristes ante a deserção de 
amigos do camJXl revolucionário, 
mas nada disso nos desanima nem 
nos debilita". 

Mais adiante Fidel Castro res
saltou: ,Cuba está passando JX>r 
processo de aperfeiçoamento e tem 
avançado em condições muito difí
ceis sem fazer nenhuma coo~ 
de pincípios. Estamos conscientes 
do modo em que vivemos, dos pe
rigos, mas não vacilaremos em en
frentá-los. A revolução cubana de
fenderá seus princípios, mesmo 
que tenhamos que voltar às monta
nhas. Só se respeita aos que com
batem, só vencem os 9ue lutam e 
só triunfam os que resistem". 

O congresso elegeu o novo Co
mitê Central de 225 membros JX>r 
voto secreto e direto. O Birô Polí
tico tem 25 integrnntes. O índice 
de renovação da direção foi de 
53% e foram inoorJX>rados 126 no
vos membros. Os delegados deci
diram recomendar eleição por vo
to direto para os deputados da As
sembléia Naciooal e para os dele
gados às Assembléias Provinciais. 

Política exterior 

A linha de resistência adotada 
pelo rongresso foi ferozmente ata
cada pela grande imgrensa interna
cional e brasileira. E que ao lado 
da defesa dos princípios da revolu
ção, foram adotadas várias medi
das no terreno da JX>lítica exterior 
e da eronomia, com flexibilidade, 
a fim de permitir que Cuba sobre
viva às rondições de cerco e blo
queio impostos pelo imperialismo 
norte-americano com o aJX>io dos 
dirigentes da URSS, até então o 
maior parceiro eronômico da Dha. 

Quanto à JX>lítica exterior, o 
coogresso adotou entre outras, as 
seguintes análises e resoluções: 

"A análise dos graves erros e 

Povo de Santiago de CUba uóda o 411 Congreeeo 

Mensagem do PCdoB 
"Em nome do Comitê Central do Partido Co

munista do Brasil (l'CdoB), saudamos com entu
siasmo e admiração o 4R Congresso do Partido 
Comunista de Cuba. Saudamos também, com ar
dor revoluciooário, o grande 00018Ddante Fidel 
Castro, batalhador incansável da causa da indepen
dência nacional e do socialismo no rontinente 
americano. 

No momento difícil poc que passam os traba
lhadores e os JXlVOS do mundo inteiro, quando as 
valiosas ronquistas revolucionárias, obtidas em 
lutas memoráveis, são renegadas por traidores do 
socialismo. Cuba dá magnifico exemplo de cora
gem e altivez. Reafirma a defesa dos princípios 
fundamentais do marxismo-leninismo, mantém 
no alto a glorim~ bandeira de canbate pelos ide
ais de libertação naciooal e social do povo cubano. 

As derrotas nas tentativas históricas de coos
truir um novo mundo são temporárias. Lênin as
sim afirmou, repetidas vezes, rom a convicção 
de quem aaedita na ciência e na marcha inevitá
vel da humanidade para o estágio luminoso do 
canunismo. Haverá sempre quem - romo Fidel 
Castro e os romunistas cubanos - se disponha a 
resistir, apesar das dificuldades, certos de que a 
onda da luta emancipadora dos povos erguer-se-á 
novamente para esmagar de vez o capitalismo ago
nizante. 

São imensas as ameaças que pesam sobre a 

Dha heróica do Caribe. Os imperialistas norte-a
mericanos, cem a cumplicidade criminosa dos de
sertores do socialismo, tiamam a agressão belicis
ta na qual rerorrerão aos homres rometidos ron
tra a população do Iraque. Mas Cuba respoode, 
altaneira - socialismo ou morte! 

É hora de todos nós, povos da América lati
na, futuras vítimas de idênticas agressões, nos so
lidarizarmos decididamente rom a pátria de José 
Marti e Fidel Castro. O ataque a Cuba é um ata
que a todos nós, latino-americanos. O monstruo
so bloqueio econômico por parte dos Estados Uni
dos a Cuba é também uma ofensa aos que lutam 
no rontinente pela liberdade e a independência 
de nossos países. 

Desejamos pleno êxito aos trabalhos do 4u Con
gresso do Partido Comunista de Cuba. Estamos 
seguros que dele sairão decisões caretas para ven
cer os obstáculos que se erguem no vosso cami
nho para fortalecer a unidade e o espírito de luta 
do valente povo de Cuba. 

Com vocês, camaradas cubanos, o Partido Co
munista do Brasil! 

Viva o 4u Coogresso do Partido Canunista 
de Cuba! 

Viva o marxismo-leninismo e o internacionalis
mo proletário! 

São Paulo, 12 de outubro de 1991. 
João Amazonas, pelo CC do PCdoB" 

das causas q~ ronduziram à situa
ção atual cabe, antes de mais na
da aos comunistas soviéti~... os 
arontecimentos desses últimos três 
anos deram origem a um mundo 
uniJX>lar, que se expressa na hege
monia militar do imperialismo nor
te-americano", mais adiante ronti
nua a resolução: "entre os três blo
~ se estabelece hoje uma forte 
disputa eronômica que se expres
sa em fenômenos romo a crescen
te penetração do capital jaJX>Dês 
nos Estados Unidos, as pressões 
norte-americanas sobre o Japão 

para que este país abra mais sua 
eronomia, a política agrírola prote
cionista da Comunidade Européia 
e as pressões norte-americanas pa
ra derrotar tal JX>lítica ... a caracte
rística básica da eronomia mun
dial atua1 é a diferença que se apro
funda cada ve:z mais entre os paí
ses desenvolvidos e subdesenvolvi
dos. 

des preferenciais aos investimen
tos latino-americanos". Finalmen
te, na questão da JX>lítica exterior, 
o encontro reafirmou a inabalável 
posição dos canunistas em defe
sa da plena independência e da so
berania nacional de Cuba. Denun
ciando as agressões de que o país 
tem sido vítima, a resolução diz: 
"Resistimos heroicamente por 
mais de 30 anos ao bloqueio e hos
tilidades de sucessivas administra
ções norte-americanas. Agora es
ta agressividade aumenta, ronju
ga-se a intensificação do bloqueio 

O 4u Congresso do PC de Cu
ba estabeleceu como prioridade a 
integração e colaboração da Ilha 
can os outros países da América 
latina num sistema de "facilida-

eronômico com a guerra ideológi
ca, realizam-se esfOI"ÇÇ> por orga
nizar um movimento cootra-revolu
ciooário interno e rei.Dlificar os gru
pos radicados no exterior, ganham 
força os intentos de chantagem, 
as ameaças e a campanha infama
tiva orientada no sentido de J:Rju
dicar a imagem externa de na;so 
país." 

Cuba atravessa momentos difí
ceis, tempos do "período especial". 
Diante desta situação adversa e 
no sentido de superá-Ia, o coogres
so adctou algumas orientaçOes en
tre as quais se destacam: 

1. O progmma alimentar tem 
cano objetivo assegurar, com a 
maicr rapidez JX>SSível, o inaemen
to de iun grupo de alimentos bási
~ para a população. 

2. Deverão ganhar o máximo 
impulso JXlSSÍvel as exportações 
tradicionais, especialmente as da 
indústria açucareira, os cítrica;, o 
níquel, os ptldutos da pesca, o ca
fé e o fumo. 

3. Cano complemento deve
se estimular o investimento estran
geiro nos ramos e lugares onde se
ja conveniente sem aparte, em ter
mos de capital, tealologia e merca
do, utilizando-se para este fiiD dife
rentes modalidades de associação, 
tais romo empresas mistas, produ
ções cooperadas, acordos de co
mercialização, rotas de participa
ção e outras, segundo a legislaçOO 
cubana. 

Falando sobre a situação da ero
noinia cubana, Fidel Castro aftt
mou "que é impossível - rom os 
preça; do mercado mundial - ad
quirir 10 Inilhões de toneladl:ls de 
petróleo com a venda de todo o 
açúcar produzido na Ilha" e que. 
JX>rtaDto, para obter recursos "esta
mos trabalhando em muitos crun
pos. romo a biotealOlogia, a in
dustrialização farmacêutica e de 
equipamentos médica;", nos quais 
tem-se ronseguido vitórias como 
a vacina antimeningocócica tiJXl 
B, a vacina contra hepatite B, o 
Interferoo, a Estrepitroquinas (des
tinada a interromper os infartos) 
e outras. Na Dha estão em constru
ção umas 20 instalações destina
das à biotealologia e indústria far
macêutica. 



POR DENTRO DO PCdoB 
Zezé cai no canto da sereia. 
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TEORIA E PRÁTICA 

A deputada estadual da 
Bahla, Maria José Rocha, 
eleita pelo PCdoB no pleito 
de 90, decidiu se desligar 
do partido. 

Nesta entrevista para a 
Classe, . concedida ao JOrnalis
ta Alfredo Torres Filho, o pre
sidente do PCdoB da Bahia, 
Luiz Nova, aboidou a conduta 
da parlamentar. 

Closse: Na noite de segunc~a. 
feln, 14, a deputada estadual 
Maria José Rocha co~u 
à reunlio da Com&io Executl· 
va Regloual do PCdoB, da qual 
era lntearante, para comUDkar 
sua saída do PCdoB, gostaria 
que nos relatasse Jsso. 

Nova: A deputada já chegou à 
reunião com decisão tcmada pre
viamente. Disse ao conjunto dos 
membros da Executiva que tinha 
ido apenas comunicar seu desliga
mento e não debater o problema. 
Com argumentos pouco polftioos, 
queixava-se de nunca ter sido prio
ridade dentro do partido. Citou, 
cano exemplo, o fato do cocrdena
dor da C<rreote Sindical Qassis
ta na Bahia ter falado no comício 
da campanha de Lula e não ela, 
que tinha grande prestígio sindical. 
Seus argumentos foram tão pesso
ais e carentes de conteúdo que os 
membros da Executiva (depois da 
surpresa, pois a reunião iria abor
dar assuntos relacionados ao movi
mento dos professores), salientaram 
que as razões apresentadas não jus
tificavam a decisão anunciada. Co
mo a deputada revelou não ter na
da contra o PCdoB, tentamos con
vencê-la a debater o problema den
tro do partido. Uma tentativa em 
vão, po1s a decisão já estava toma
da e ela se levantou e abandonou 
a reunião. 

Closse: No dia seguinte, 1.5, 
pela maobi, todos os jomais lo
cais e aJguus aacionais, indusi· 
ve um programa aacioual de te
levisio, já divulpvam o fato. 
Tudo isso sugere a existência 
de um plano elaborado e estuda· 
do previamente. Como você ana· 
&a a "surpresa"? 

Nova: Este é o segundo gran
de problema, além do pouoo conte
údo polftico. A deputada sequer 
anunciou ao partido que já teria 
dado declarações à imprensa. Quan
do foi à reunião, ela já havia dis
tribuído releases e havia articula
do entrevista na 1V e convocado 
coletiva para o dia seguinte, quan
do leu um discurso na tribuna da 
Assembléia Legislativa. Portanto 
a deputada agiu de forma sorratei
ra, metodologia frequentemente 
utilizada pelos polftioos burgueses. 

Closse: A deputada, em eotre
vista à imprensa, apresentou os 
seguintes arpmentos para sair 
do PCdoB: boicote à candidata· 
ra e ao seu mandato, falta de 
democracia interna, an.aaoais
mo do Partido e a existência de 
uma eampanba vUndo desmora
Jiú-la. Qual sua opinlio? 

Lulz Nova eeclarece • verdade 

Nova: O Comitê Regional, na 
presença da deputada, já tinha dis
cutido a questão da pricridade elei
toral. na qual ela alega que foi 
boicotada, assim cano o proble
ma da coo.tribuição finanoeim que, 
D1ti palavra dela, ganha o ncme 
de campanha de desmoralização. 
Em relação à prioridade eleitoral, 
decidida pelo partido, ccm a con
ocrdância dela para a minha candi
datura e para a de Vandilson Cos
ta, o resultado da votação canpro
vou o acerto da n<&a política. A 
deputada foi a mais votada no seio 
da esquerda e quase elegemos o 
segundo deputado. Ou seja, a distri
buição de nossas forças, como sem
pre acontece, demonstrou ser corre
ta. Em relação à questão financei
ra, a Conferência Regional do par
tido, realizada em abril, decidiu 
que o assunto deveria ser tratado 
na estrutura partidária. Além dis
so, não é novidade para ninguém 
que todos os parlamentares do 
PCdoB têm o compromisso de acer
tar suas contribuições financeiras 
com o partido. Vale ressaltar que 
em vez de repassar 70%, como 
ocorria na legislatura passada, a 
deputada deveria repassar 50%. 
Mas mesmo assim nunca consegui
mos fazer com que o acerto foose 
cumprido integralmente. 

Closse: Faltou você falar so
bre a questão da democrada ln· 
terna e do anacronismo ... 

Nova: Nacionalmente o parti
do trava uma intensa discussão 
acerca da democracia. Este assun
to faz parte do processo de discus
são do Congresso, do qual a depu
tada, ao sair, se-recusou a partici
par. O outro aspecto é que em to
do o processo democrático existem 
regras. A deputada em integrante 
da Comissão Executiva Regional 
do ~do e por isso tinha respon
sabilidade. Mas em vez de assu-

mir o posto para o qual foi eleita, 
ela se ausentou de praticamente 
toda<; as reuniões da Executiva e 
do Diretório. Portanto, não estava 
participando do esforço que a dire
ção do partido na Bahia faz para 
democratizar as decisões no pla
no estadual. A deputada fala do 
anacrmismo, mas na conferência 
realizada em abril defendeu a idéia 
de que o marxismo não passava 
por crise alguma e minimizou os 
erros cometida; na experiência so
cialista. Em reunião da Executiva, 
que avaliou a possibilidade de saí
da de Udice da Mata do PCdoB, 
a deputada afirmou que "nunca 
sairia do PCdoB e que nunca te
ve tanto debate interno no partido 
como neste momento". Para bom 
entendedor, a postura mivosa que 
a deputada assume após a sua saí
da do partido e os argumentos le
vantada; à última hom, perseguem 
um único objetivo, dar conteúdo 
político à sua decisão e ao seu pro
jeto pessoal. Tmta-se apenas de 
uma jogada de marketing digna 
de qualquer político burguês. 

Closse: A deputada tem fala. 
do que vem recebendo pressões 
para renunclar. Todo mundo sa
be que você é o 11 suplente. .. 

Nova: Renunciar ou não é uma 
decisão que só cabe à deputada. 
Nunca fizemos pressão neste senti
do. Internamente sempre avalia
mos o assunto do ponto de vista 
da concepção revolucionária de tra
balho parlamentar e de mandato 
comunista. Essa história de pres
são é apenas mais uma fantasia 
da deputada Maria José, que tam
bém levantou estarem os compa
nheiros Péricles de Souza e Nilton 
Vasconcelos (ex-assessores) boico
tando o seu mandato. Ela preten
de sair de vítima. Mas o tempo 
não pára e a vida revelará com 
quem está a razão. 

l Nova (!?) forma-partido 
ROGÉRIO LUSTOSA* 

Roberto Freire vai realizar, em ja
neiro, o Congresso para enterrar de vez 
os vinculos do PCB com a "velha" tradi
ção marxista-leninista e, em particular, 
com o centralismo democrático. Quai
quer pessoa pode participar do Congres
so. Esta foi a tradução, no terreno orga
nizativo, da proposta de •radicalidade 
democrática". A vinculação orgânica en
tre os aderentes e o partido, aliás a "inovadora fonna-parti
do" que pretende criar, fica abolida. 

Tudo pelo Indivíduo 

Aparentemente a novidade é multo democrática. Ca
da um opina sobre o que quizer e quando qulzer. E só exe
cuta o que for de seu agrado. Nada de "patrulhamento• 
dos outros e de "Imposições" de maiorias. 

Como fazer com que as palavras de cada Lm se con
vertam em ação prática, já que ninguém controla ninguém? 
Como assegurar que a opinião da maioria seja executada, 
já que não há qualquer vínculo disciplinar? Atrás da aparên
cia democrática, coloca-se o predomfnlo do lndMduo sobre 
o colativo, a parte acima do todo. É o contrário da democra
cia: a maioria é condenada à Impotência diante de cada in
dMduo. Só se aplica qualquer coisa se houver consenso. 

Mas quem dirige tal aglomerado? Na verdade, os que 
têm mandato parlamentar - e por Isto têm mecanismos de 
difundir suas propostas - ou os que têm dinheiro e podem 
contar com meios de comunicação. O simples trabalhador, 
estudante, ou intelectual- que pode até se iludir com a apa
rência de liberdade- perde-se numa coletMdade amorfa, 
sem condições de interferir no rumo das coisaS. 

Essa "forma-partido" freirista confonna-se com a Ide
ologia dominante, pois não tem como formular e preservar 
um modo de pensar diferente. Não produz idéias coletiva
mente- porque não têm como aplicá-las e testá-las coletiva
mente. É um partido de ordem estabelecida, jamais um ins
trumento de ruptura. 

Organização superior 

A democracia revolucionária exige, pelo contrário, 
um elevado grau de organização: mecanismos para que o 
conjunto participe de elaboração da polftica, se infonne, 
controle cada um de seus membros, garantindo que os pro
jetas comuns sejam realizados; direções indicadas entre 
os que tenham maior experiência, fmpeto revolucionário e 
capacidade de se orientar, que interpretem, em cada situa
ção particular, a polftica do partido, aprovada por maioria 
nos fóruns responsáveis; prestação de contas dos dirigen
tese militantes ao colativo; eleições de todos os nfveis de 
direção. 

Num partido, o direito de. "não agir" é uma farsa. A or
ganização serve exatamente para que todos ajam de acor
do com o que a maioria decide. A tarefa hoje é, portanto, 
incorporar milhares de combatentes que, enfrentando a guer
ra ideológica, adotam do ideal socialista. Democracia Signi
fica encontrar fonnas flexfveis para assegurar o máximo 
de participação destes lutadores. Mas que, acima de tudo, 
preservem o prinápio fundamental de que o militante ingres
sa numa das organizações do partido. Jamais que diluam 
a militância numa mistura paralisante de vontades indMduais. 

* Membro do ComiM Central do PCdoB 



"Hoje temos problemas terrlveis, enor
mes, de desemprego e paralisação do ---~ 
maquindrio. Estou decepcionado pela 
falta de compreensão da Comunidade 
Econbmicll Européia e SUil lentidão. 
Sei que isto é da esshu:ill do capitalis
mo. Fomos inghuws, acreditamos em 
seus s/ogans e fomos embruDrados." 
Lech Walesa, JX8Sidents da Polónia 

SOCIALISMO 
O que será do Leste europeu? 

Dois ana; após a queda do Mu
ro de Berlim, um breve balaoço 
das tmosformaçOes políticas e eoo
nômicas operadas pela burguesia 
no ~..arte europeu revela um pano
rama trágico e sombrio. A vitória 
do capitalismo. embora cada vez 
mais ganhe oootomos de uma vitó
ria de pirro, continua sendo festeja
da pelas elites. Mas seus resulta
dos cxmaetos do decepcionantes. 

As expectativas idfiicas de mo
dernidade e abundância que inspi
raram as mudanças nos países da 
Europa Oriental mostraram-se fal
sas •. A contrapartida das reformas 
capitalistas em ali'SO tem sido 
uma aise de pt-opcl'ÇÕeS alarman
tes. Uma dramática de(rCSSAo eoo
nômica. traduzida no desemprego 
em massa e um radical declínio 
do padrio de vida, sacode toda a 
regiAo, san e.xceçAo. 

A terra prometida 

Certamente o disamio dos fa
tos 6 sempre mais rico e eloqijen
te que a retórica dos ide6lop 
burgueses. O I..arte amrinha para 
trás. j6 retroagiu décadas e tem 
uma gnmde iDOOgnita pa pempcc
tiva. As estatísticas eamômicas 
oAo dão margem a d6vidas: na ex
Alemaoba Oriental, a produção in
dustrial declinw 42% neste ano; 
na Checo&lovéquia, o recuo da in
dústria, do- outono de 1990 ao ou
tono deste ano, deverá chegar a 
40%, "um reccrde em tempo de 
paz", conforme o professa Milan 
Zaleny, da Universidade de Praga; 
na Rom&rla, a queda foi de 17% 
somente dos primeiros sete meses 
deste ano; na Hungria, de aproxi
madamente 15%, enquanto na Po
lOnia o nível de vida caiu 40% 
desde o início das ref<rmas, de 
aaxmam iotmn~ provalien
tes de fontes ofidais. 

A tmdução C'U8 desses indica
dores na realidade social 6 a disse
minaçAo da miséria entre as mas
sas. o desemprego já atinge mi
lhões ( 40% da f<rça de trabalho 
em algumas regiões da ex-Alema
nha Oriental; 1,5 milhão na Poló
nia). De ootro lado, a carestia, ad
vinda da reforma dos preços. casti
ga impiedosamente o poder aquisi
tivo dos salários - embcra, como 
alguns cfniCXIS gostam de argumen
tar, tamb6m elimine filas. 

Não 6 de estranhar que o núme
ro de suiddios motivados por pro
blemas econOmiCXIS tenha cresci
do 1.000% em Leipzig, segunda 
mai<r cidade da antiga Alemanha 
Oriental, conforme dados colhidos 
pelo jcxna1ista Mark: Heinrich, da 
"Agfnda Reuters". A frustraçfio 

UMBERTO MARTINS 

6 generalizada. A sensaçAo de re
volta e indigoaçAo aos pouca; vai 
dominando os espíritos na regUlo 
e coloca em risco a própria trans
formação pretendida pela burgue
sia, amo acentua a revista The 
Economist, ao fazer referência ao 
dilema "do ovo ou da galinha" na 
Eurql& Oriental: "Reformas ecooô
micas profundas criam en<rme ins
tabilidade política, que, por sua 
vez, prejudicam as reformas". 

Um grupo de especialistas, diri
gido pelo empresário norte-ameri
cano de origem checa, AJ.Simon, 
chegou às seguintes conclusões so
bre as reformas na Checoslováquia: 
"Um processo de destruição des
cmtrolado da econania está ocor
rendo., em nome de uma reforma 
econOmica radical. Uma queda 
em espiral <X111e9JU na produção. 
aumentam o desemprego e os pre
ços, a moeda está sendo desvalori
zada, aesoe a dívida externa, bai
xa o nível de vida e continua a 
evasAo de c6rebraç, 11 

Dilemas do capital 

A obscrvaçlo do processo em 
curso no Leste sugere que a histó
ria poderá cobrar, talvez a curto 
pram. um preço alto e amargo pe
la vitória capitalista, obtida em 
boa medida graças à trapaça ideo
lógica, não ol:l;tante o desa'6dito 
dai regimes pretensamente socia
listas da regioo. Prometeu-se, afi
nal, um mundo de prosperidade. 

A vida ma;tra que o capitalis
mo 6 um sistema impctente fren
te aos dilemas e desafios da região. 
As institui~ imperialistas - co
mo o FMI e o BIRD - orientam 
diretamente a "reestruturaçãO eoo
nômica" em países como a Poló
nia, Romênia e outros. Há pouca; 
dias uma missAo do FMI foi envia
da a Moscou para estudar a eoooo
mia sovi6tica e estabelecer metas 
e m6todos da transformaçlio capita-
lista. 

As condi~ de exercício do 
poder político conquistado pela 
burguesia, por6m, sAo adversas. 
"Há fantástiCXIS programas de pri-, 
vatizaçAo em massa e desestatiza
çao, especialmente na PolOnia e 
Cheoo;lováquia, mas neohuDi de
les entroo em vigor", salienta o 
jornalista Willian Waact, cares
pondente do jpmal O Estado de 
São Paulo na Alemanha. As difi
culdades para efetivar o projeto 
capitalista são imensas. Decorrem, 
talvez, principalmente, da virtual 
ausência de uma burguesia nativa 
nos países da Europa Oriental (o 
que oculuz ao dilema de um capi
talismo sem capitalistas), mas tam-

bém refletem a manentosa aise 
que, em todo o mundo, sacode o 
modo de reprodução do capital. 

é notável que apenas a Alema
nha venba obtendo algum suces
so no programa de privatização, 
apesar do elevado custo social. A 
experiência alemã mostra que o 
preço da reestruturação 6 um tan
to quanto excessivo e que oAo há 
reausos disponíveis para banéar 
~ semelhantes em outrà( 
países e, destacadamente, na União 
Sovi6tica. 

O governo da Alemanha Oci
dental gastou, at6 o manento. al
gumas centenas de bilhões de mar
CXIS para viabili7JJ.r a anexação da 
região oriental, evitando uma ex-
plosão social. "À medida que a a-toota """:u ..... : .. 'V>Dl., bilhe de..........,." economia do Leste despencava, 6''' ..... ...-.. MU7f) ampraram um te ~uu-
disparavam os custos de sustentá- As a11tradições 6tnicas parecem para o restrito àube dos países ri· 
la", registra a revista The Ecmw- insolúveis. Tudo que a iniciativa ~ (al~ tambem em p:ofunds 
mist. "O resultado foi uma transfe- de Gorbadlov logroo, no ~do cnse), seu futuro (desde que elali 
rência orçamentária que pode che- da manutençao da p-ecária união, tenham futuro no capitalismo, c 
gar a 6% do Produto Nacional Bru- foi um frágil aaxm econômiro que oAo me parece povével) ~ 
to (PNB) alemAo em 1991 segun- entre oito das quinze rep6blicas ao lado dos países dependentes c 
do estatísticas oficiais JJi aaxdo ~~6tial8 (ou_ ~ se excluir~Jg ~ 

. am algwÍias estimati~o fluxo o Bãltico). Apesar das pressões .. -~preciso acrescmtar, no entan· 
de auxílio respalde por metade que potências capitalistas do oci- to. que a tentativa de ampleta rc 
do poduto bruto da regiAo" en- denteexerocramemsentidocmtrá- estruturaçAo ecmOmica capitalis 
quanto "em julbo de 1990, a ~u- rio. a~ mesmo ~ Uatnia, segun- ta coincide, ainda,, am ~ mo 
çao caiu 40% e nos dez meses se- da mata rep6bhca da ex-URSS, menta de aguda cnse do sistans 
guintes perdeu outros 40%". Os ~ uma população superior a em que n:ssalta a relativa escasse: 
excedentes extenDi do país evapo- 50 milhões de pessoas, fi~ de de capitais dispoofveis ~. eqxx 
raram, o superávit na balança co- fcn do acerto e ruma para a ~ taçAo no mundo imperialista. 1 
meráa1 deu lugar a um DlOillCDIA- pendêocia - j6 tendo decidido, in- poupaoça mundial tem sido sugE 
neo déficit (nada adequado às pre- clusi~ formar Ex6rcito próprio. da pelos pesados déficits em c:a: 
tensões de expansiatismo gCIDlâni- À união, como em de se esperar, ta corrente nos EUA e países cure: 
co) e o equilíbrio orçamentário. sucedeu o imperialismo russo e peus (à exccçAo da Alemaoba), 
ostentado antes da reunificaçlo, este, atrav6s de Ieltsin, já oolocou que toma inviável uma nova vc 
cedeu ~ a um d6ficit p6bli- os dentes à mostra - por enquan- são do Plano Marsba11 para o I..e 
cosupcrlora5%doPNBnesteano. to exigindo, entre outras coisas, a te europeu. As migalbas ofaec: 

Criméia d8 Ucrânia e o Norte do das à ex-URSS para fazer freu 
Escassez de poupança Car.aquistão. Não custa lembrar às perturbações do inverno evidel 

que cerca de 25 milhões de russos ciam a aise, aliás dmmatiC81DCJ 
Se a situação 6 algo catastrófi- vivem em outras repúblicas. te captada pelo presidente do Ft.! 

ca na PolOnia, Romênia, Hungria, A possibilidade de guerra civil Michel Olnvtessus, na reunião c 
Oleooslováquia, Bulgária e- pode- 6 ~de, como nota o The Econo- 6rgAo em Bangcoc, na TailAndi 
ríamos Ba'eSCeDtar- Iugoslávia (em mtst. "O mundo ·está tendo um ape- cujas interrogações merecem trar 
guerra civil), nas repúblicas que ritivo desse tipo de guerra civil. aiçAo: "ComoeDCCiltrarumaestJ 
at6 há pouro integravam a União A Iugoslávia 6 uma versão em t6gia eficaz para enfrentar p-001 
Soviética, as perspectivas do ain- miniatura da União Sovi6tica, no mas bistóriCXIS que nos estAo se 
da mais perturbadoras. passado mantida unida per Marx do colocados? O que fazer qm 

"Sem uma estrutura federal", e metralbadaas e, ag<n, em divi- do a poupança dos países~ 
observa um cxxrespoodente da agên- são enquanto províncias declaram 1izados diminui e quando uma gn 
cia AP, Dow Jones, "a econania independênciaetribovolta-seocn- de quantidade de recursos p6l 
soviética está caindo como um cor- tra tribo." As novas elites dorninan- CXI6 estio sendo , desperdiça( 
po sem esqueleto". O PNB e os tes nAo estão em condiçAo de se · em gastos improdutivos? Qwm 
níveis de vida desabaram para entenderem e p-eservarem um Es- a Rodada do Uruguai oAo se co 
um patamar de 20 anos atrás, os tado multinacional de orientação pleta e a assist!ncia oficial de 1 

preços sobem à taxa de 5% por · capitalista. senvalvimento está estagnada, 
semana, a biperinflaçAo parece ine- A aise evidencia que a transi- termos reais; e quando nossos 1 
vitável face ao caos monetário e çao ao capitalismo em todos os canismos de apoio sAo frequa 
despesas alegres e demagógicas países da Europa Oriental e na mente paralisados · por intenDi 
dos governos republicana; (o défi- URSS, além de outros problemas, veis discussOes sobre distribui 
cit público quintuplicou em 1991, ampleta-se em uma 6poca históri- orçamentária? Cano, quando • 
a emissão de rublos só 6 limitada ca em que o sistema muito pouco estaroos coofiantes na nossa ba1 
pela capacidade ffsica de produ- tem a ofertar além de maiores so- dadedesoluciooarosdesafiosc 
çAo). A fane ameaça o p-óxímo frimentos e mis6rias. E parece da- tentes, podemos assumir ou 
inverno. depois que a produção ro que as naçOes da regiAo não nova;?n-


